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ORAÇÃO PREPARATÓRIA AO XXXVII CONGRESSO ' 

EUCARfsTICO INTERNACIONAL 

Composta por S. S . o Papa João xXJn . . 
• 

O' J asus, Rei dos 1'{)VOS e dos seculos, acolh~i os atos de acloração. e de 
/GIIVor que "ós, Vossos irm{ios de adoção, hll.mildc",.enlc Vos t1~b",,/({,,,z.ns. 

V 6s so,~s "o Pão m'IJo descido do cé", qU" dá a· ,tida. o.a ·mundo" (lo 
6, 33); SIM'O Sacel-dole e Vítima, Vós Vos i111clastes >lu. Cn". ""'$ sac1'1fício 
C1'uanto de "xpiaçii.o ao Eterno Pa~ para a. rede"çii.v lIa gê1wro hmJl./lna, e. agora 
Vos ofereceis quotidia.na'Jwnte sôbre 1U)S.WS "lIa.-.s pclos mão", de Vossos mi­
",,'.;t1'o$, para "Jls/auror em todos os corações Vosso """'"0 de 1/eTdade e de vi­
da, de sOHtida.de e de graça, de iusl·i§o, d" amor e ,te. po",", (Pref. da Míssa de 
Crislo Rei) . 

OJ ( I Rc·i da glória)), ve;dLa~ porta1tto
l 

Vossa rein()! Reinai. de Vosso 
" trono de gmça" (H ebr 4, 16), .1<>S coroções das crum,as, para, q"e cmÜervefli. 
'''''!>mlado o ctlndido lírio da. ·inociinc·ia I,atism.al. R ei"a' MS corações dos jo­
,'e;IS, para que c,·esç .... II relos " /""'05, dóceis cl vo;; daqueLes 'lHe. Vw rept'escn­
tO.11". 'Ia. família, 11a esm/r., 1la [greja . Rei»". 'nos lares, para que pa.is • filhos 
vi>vu.m u",idos 'Ul olJse1'7,,\nc~, de Vossa sa"la. /.ci. R.ina·' .em nossa. pátcria, . para 
'lue todos os cidadtLos, na ordem e "a harmonia das dn-sses sociais; s,",ntam.-se 
filhos de "'In '''.S11'l.o. Pai celeste, chamados a cooperar para" bem tem;poral co­
tIl"m, felizes por pertencerem 0.0 único Carpo Místico, do q"al Vosso Sacra~ 
menta é ·ao ,r;eS1lto tempo "'mbolo e fo"te impcyecível. 

Rei"a;, e,*>m, Ó Rei dos re-:" e "S."lIor dos sl!1'ihores" (Dt 10)7) , sô­
/In liMas as ".açÕes da terra e ilm,,·inai os governantes de cada uma, para que, 
jnsPirando.se no Vosso eumpli!, alimentem U pensamentos de paz e .. õo de afli­
rão" (ler 29, 11) . 

O' lesu.", n"carístico, fa.ze'; ql<c todos os povos Vos sirlJc,n, lj~'1'e1Jlunte , 
ciett.tcs de que ,{ serow a Dc'us é ·reina·y3} • 

Vosso Sacr(lJJ1!CNto, Ó !eSM, seja /1<1, às ,,,",,Ies. fôrça às vO'llades, alY'a­
cão aos corações . Seja éle a"'tParo dOIS' fracos, crm!fôrto dos que sofrem.' vi.á­
li(o d.e salvação dos q"" morrem; para todos, " fImhor da glória f"tu1"a". As-

• • 
:!'Im s~Ja. 

o Santo Podre, i!'rn, audiôncia CQncedidcc :I S'JQ. Erncia. o Cani. Car.cdi , de: Sagrada 
PonilG)ncicrri~ . Aposlôlka,. no dia 21 de fQvere lro do c. a . , diqnou~sGl conced~r ct tndulryê ncia 
p::u cial da 10 cnos a os fiói$ que rezaram com coroçeo . oor.tr;to dita oração, e ct. indulc;tência 
plen.éria l:mc: voz por mês a s~t' lucradc pelos qm~, n-:rs COndiÇõe3 de co,,:urr.a, a T'e2errem 
q1..'Otidianomonte durante o mê s 11>;}o lCft. .l\.AS, LlO 95m, pg. 1-63). 

• 
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ALGUNS PRINCIpieiS ' FUNDAMENTAIS QE FORMAÇÃO 

SACERDOTAL ' 

, Discurso Póstumo de S. ' S. o Papa Pio XII (*) 
, 

• 

, ' 

, 

, A exemplo do Divino Mestre, que gostava ,de isolar-se com seus 
ApóStolos para derramar em seus ' espíritos os tesouros de sua infinita 
',a:bedotia e 'bondade ' - "seorsum aute'm discipulis suis disserebat omnia" 
,(Me 4.34) - ta.mbém Nós~ seu indigno Vigário na terra, sentimos o pra­
zer de 'acolher-vos em Nossa casa, diletos ' filhos, Superiores, ExcaIUl,los' 
e Alunos do SeminlÍrio Regional das Apúlias, guiados pelo eminente Se~ 
Jlhor Cardeal Prefeito di Sagrada Congregação dos Semiriários e das 
Universidades de Estudos; corrio também pelos mui zelosos Arcebispos 
e 'Bispos da ' Região das Apúlias, reunidos ' todos em Nossa presença, 

, desejosos de coroar' com solenidade e com fruto a celebração do qüinqua~ 
gésimo aniversário de fUjldação de' vosso 'Instituto. Se nUnca julgamos 

' alheio ao Nosso ', Ofício de Pastel' universal encontrar-nos com cada 'uma 
das porções do rebanho de Cristo, O que dizer dêste encontro convosco; 
diletçs Clérigos;' esperança da Igreja e Nossa, jovens rebentos da vinha do 
Senhor, futuros herdeiros do depósito de salvação e ' de santidade, cha­
mados a ser, ,de modo particular, "sal da terra", e "luz do mundo" (cfr ... 
Mt 5, 13-14)? Nada, de fato, de mais 'próprio e digno' pode fazer o R<lmano 
Pontífice para tôda a Igreja, e cada Bispo pela sua Diocese, depois de 
ier atendido com diligência ás necessidades atuais dos fiéis, do que prover 
com tôda solici~ude à perfeita formação daqueles que deverão, perpetuar 
liôbre a terra, para a salvação de todos os povos, a mística ' presença do 
Sumo Sacerdote Cristo J esus, feito 'visível naqueles tios quais se cum­
prirá, até à constimaçao dos séculos, a ' promesa da quase identifIcação 
'Consigo 'e com o Pai: "Qui vos audit me audit et quis vos spernit me 
spernit' Qui autem me spernit, spcrnit eum qui misif me" (Lc 10; 16), A 
êste alto motivo, que vos torna caros a vossos Pastôres, acrescente-se 

• 

. (* ) AA$, 10959-, pgs, 961·971. o praf:snte discurso ' foi preparctdo pelo prot,teadõ 
. Popa Pio XII para o dia 19 de outubro de 19-59, ct iC'l Am que- dever1o. l'eoeb&t em audwncia 

08 Profe8g,Ôr0~ C3 'alunos do Seminário Re[Jionul das Ap'ílias, que celabrovcirn o clnquent~ 
nario daquela 1nsttluiçãc . 
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O outro; estreitamente. unido com o primeil,'o, a sua natural preocupação 
em' assegural' a .estabilidade e o progresso da obra para a qual êles' eom­
pletam'mte dispendem sua ,vida. A Igrej a, sob certos aspectos, é ' também 
uma:' família , em cuja honra, ' progre~so e contiimidade seus Pastôres, 
·como .. pais, estão vivamente interessados. Tendo-a recebido em h zran ça 
dos predecessores; nas concretas e limitadas atuações de dioceses e de 
paróquias; os que a amaram e serviram .com o dom e o sacrifício de si mes­
mos, não saberiam tolerar o 'pensamento de uma possível extinção, seja por 
falta de vocações, seja per falta de aptidão dos sucessores. Assim· como 
nas grandes famílias o responsável é solícito pela continuidade da es­
tirpe e pela manutenção do esplendor dos ancestrais. Pois b em, vós, 
Seminaristas, sois para Nós, para vossos Bispos e para o . Clero ' mais 
idoso, os futuros herdeiros da n obilíssima Família a que destes o nome, 
e do ingente patrimônio de bens e glórias espirituais, acumulado com 
t antas imolações e fádigas por inúmeras gerações. Eis porque sois objeto . 
de amorosas e assíduas solicitudes, e p'orque o Seminário é considerado 
pelo Bispo e pelo Clel'''' a pupila de seus olhos. Sois, 'portanto, particular­
l)lcnte bcnvindos, diletes :llunos do Seminário Regiorial das Apúlias, . aos 
.quais o Nosso coração, ~egiündo o exemplo do Divino Redentor, quereria 
realmcptc confiar tudo, uomnia'J, mas dev(~rá contE'ntar"se de re~ordar 
","penas alguns princípios fundamentais de . formação sacerdotal, certo aliás 
da sabia orientação . de vossos Superiores, que não ignoram as copiosas 
fonte:s de regras e de experi"ncias, com que se enriqueceu a Igreja atra-' 
vés dos séculus, neste campo essencial e delicado~ Fá- Io-em03, porém n50· 
ante._ de termos tomado par te na alegria de vosso cinqüentenário e re" 
evocado ao mesmo tempo algo de seu passado. 

I .. As celebrações jubilares. de entidades, associações e institutos, que 
náo raras vêzes se descj a concluir em Nossa presença e com Nossa Bênção, 
:embora s.ejam assinaladas per particulares caracteríistica~, expriJ;nem 
tôdas um significado comum: afirmar :l vitalidade do org:lnismo com a 
prova dos anos , e confirmar o compromisso. de prosseguir com maior en~' 
tu~iasmo para os objetivos visados. Certamente é êste também vosso 
pri·meiro pensamento ao findar () qüinquagésimo ano de at ividades d.e . 
. vosso · Seminário. Acompanham-no outras reflexões e sentimentos, como 
a ,~atisfaçáo tranqüila em pertencer a uma obra excelente ; o reconheci" 
menta para com os que abriram os primeiros sulcos e lhes asseguraram 
a fecundidade; o desejo· de reavivar a simpatia dos que de qualquer modo' 
lhe pertenceram P. os quais, s.e eminentes, são quase chamadcs a dcir tesc1 
temunhc em favor da mesma obra ; náo por último, o desejo de tirar 
dn passado úteis ensinamentos, e da recordação de SU:lS origens uma 
renovação no espírito. Celebrações, portanto, não inúteis, mas · frutuosas 
são. aq,uelas que freqüentemente se deseja encerrar junto a Nós, porque 
para ·a maior parte das obras que vicejam na Igreja de Cristo, o retôrno. 
às fontes equi~'ale a um banho tonificante no espírito primigênio, desper­
tado pelo Senhor. A Igreja, de r esto, quando no seu diuturno caminho 
.quis saé'udir' da sua veste santa e imaculada a inev:i.tável poeira dos sé, 
culos, que por vêzes lhe impedia a marcha desempedida, n ão encontrou 
meio mais apto do que voltar ao espírito e à prática de suas origens, não 
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para reassumir O" li.rnites estreitos e o meios rudimentares impostos pela 
lei reguladora de tõda a .evolução humana, mas para revigorar homens 
e meios naquela aura limpa e intensa de divino, que emoldurou seu 
ber-yu. 

De modo análogo e com as devi.das proporções, vós tencionais voltar 
com recordaçao afetuosa aos primeiros anos de fundação de vosso Sem.i­
mírio, dominados pelo inclito espírito de S, Pio X, j'ustamente considerado 
fundador dos Seminários Regionais, especialmente do vosso, primeiro em 
ordem de tempo entre os que êle fundou. Dest!jando também Nós con­
tribuir para animar e aumentar vosso fervor na furmação dos semina­
ristas para a missão sacerdotal, expOl'-vos-emos alguns pensamentos, dei­
xando-Nos i1~spirar pela memória do Santo Pontífice, 

De fatc., qUEm melhor nos poderia auxiliar com suas luzes neste 
assunto se não Êle mesmo, Pio X, sacerdote santo, dedicado constante­
mente, nos ' anos que procederam S\la eleiçao, a formar nos seminúriós 
densos grupos de s",cerdotes segundo o coração de Deus; e depois, Pontí­
fice santo, "ujo pontificado parece ocupar o centro do que· se poderIa de­
finir "o século de ouro" dos seminários? Embora em todos os tempos a 
Igreja tivesse sido solícita pela aprimorada formação c,o elero; e embora 
<Ia Concílio de Tren to a história atribua justamente o grande mérito da 
instituição dos seminarios, bom número dos quais teve origem naqueles 
decretos e ainda conserva fama exemplar, especialmente em Roma; to­
davia seu esplêndido f1orecimento em número, organização e fecundida­
de, sua sábia adaptação às novas condições dos tempos, t.eve início há quase 
cem anos. Grandi.oso é o número dos Documentos e Atos que se referl"m à 
formação do cl~ro devidos aos Nossos Predecessores imediatos, dos quais 
cada um se distinguiu por mÉ',ritos particulares. Poderíamos, pOl' exem­
plo, reconhecer em Pio IX aquêle que no Concílio Vaticano ajuntou no­
vus anéis de estabilidade jurídica aos já sancionados pelo Trindentino; 
em L"ão XIII o incomparável rcorgllnizador dos estudos sacros; em 
S . Pio X o ardente animador da santidade e do zêlo sacerdotal; em Bento 
XV aquêle que deu estrutura definitiva à renovada instituição, seja com 
a 'promulgação do Código de direito canônico, seja com a criação de uni 
Dicastério próprio, a Sagrada Congregação dos Seminárícs e das "Uni­
versidades de Estudos; em Pio XI aquêle que aperfeiçoou a obr.a rlo,; Pre­
decess9rcs, dotando principalmente os Seminários Regionais da Itália de 
'imponentes ed.ifícios, entre os quais o vosso de Molfctta. Êste, t odavia, 
pennancee sempre vinculado à excelsa. figura de S. Pio X, como primogê, 
nito entre os outro" por êle fundados. 

A coincidência do ano de fundação dêste, em' Lecce, com a data da 
Exortação Apostólica HaCl'ent animo (4 de agôsto de 1908), na qual o 
Sumo Pontífic,. tratava, como que pintando a si mesmo, do ideal do Sa~ 
cerdole, exprime eloqüentemente, ..,' gênese interior dos Seminários Regio­
nais e dos objetivos a êles fixados. Alguns anos ma.is tarde, confortado 
pela feliz experiência do primeiro, destinado aos seminarist.as das Apú~ 
lias c du Lucf.mia, ao erigir o outro de Catanzaro p~ra as Calábrias, pu­
blicou a Constituição Apostólica Susceptum inde (25 de março de 1914~ 
AAS, VI (1914), pp 213-218), considerada comumente ·como a magna carta 
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dos Seminários ~egionais. Mas, na presente ocorrência jubilar, vós lem­
brais com ternuta a carta dirigida aos Padres da ' Companhia de Jes1.:s 
d>l Pr.ovínda de Nápoles, a cujos cuidados confiava o' novo Seminário, 

• 

, , 
e na qual o Sumo Pontífice sc dizia "presente em espírito à fosta" da inau­
guração. Pois bem, diletos Superiores e Alunos, como temos fundadas ra-' 
zões de crer que, no glória dos céus, o santo "Fundador" não esqueceu seu 
"primeiro Seminário ' Interdiocesano", assim vós, seguindo seus ensina- :, 
ment:>s ,e exemplos, esforçai-vos para que se perpetue no meio de vós : 
a presença de ~eu espírito bemaventw'ado. Isso acontecerá se realizar- ' 
des o, voto de seu magnânim" coração, expressado igualm,mte naquela 
oportunidade: que o voss" seja "um Seminário modelar" (Carta de 6, 
de novembro de 1908) . ' 

. De que maneira um seminário pode merecer ó título de "modeiar"? 
Eis o que Nós propomos indicar-vos com breves acenos, quase como fruto 
duradouro de vossa ocorrência jubilar. A palavra "modelar", no auspí- ' 
cio do Fundador dos Seminários Regionais, significa perfeição exemplar 
no conseguimento dos objetivos essenciais a êlcs fi xados. Nas instituiçõe~ 
de educação coletiva. como são os seminários, em que tudo é pormenori- ' 
zadamcnte previsto e prescrito desde a distribuição do tempo até os di­
Versos atos de piedade e de estudo - a observância puramente exterim 
e' quase ' mecânica das norm'as estabelecidas, especialmente se tolerada :e 
não recebida com consentimento sincero, pode dar, sim, a impressão ' de:' 
um organismo surpreendente por ordem " disciplina ; mas não é prO\'1I 
ou garantia d<: comecução do (im essencial, que consiste na RÓ lida f 01 '­

mação dá consciência sacerdotal e em orientar tõdas as faculdades pes-
soais para a vida de perfeito roinistro de Deus. ' -, " O princípio c ' fundamento da formação sacerdotal é, portanto, a CQn~ 
vicção iluminada, íntima e firme da excelsa dignidade do Sacerdócio; , 
convicção que nasce no espírito sob o impulso da gl'aça divina. Só assim 
essa verdade se impõe à vontade sob a forma de um bem sumamente ' 
precioso e d'esejável; é o "tesouro do campo", a "pérola de grande valor" 
cuja aquisição merece tôda a renúncia (cfr. Mt 13, 44-45) , ElE muda 
rota à vida, dá valor aO meno,r ato no dia d{) seminarista, leva-o a acô·-' 
tal' tôdas as prescrições; bendizer rodas as renúncias, tornar agradável' 
a fadiga do estudo " o pêso da disciplina. Os testemunhos acêrca da:' 
excelsa dignidade do Sacerdócio, desde OS tempos Apostólicos até nossos 
dias" sáo táo ' copiosos e concordes, que o "ducador e o aluno podem sere: 
vir-se dêles sem dificuldade. Seguindo esta áurea tradição, Nós mesmo 
não' temos deixado passar ocasião alguma àe chamar sôbre ela a aten~ão 
do clero e ' dos seminaristas, especialmente com a exortação Apo3tólica 
"Menti Nostrae" (23 de set. de 1950; AAS, XLII (1950) , pg 657 8S.). Qu,,­
t endo allol'a não acrescentar, mas desenvolver de alguma furma alguns, 
daqueles conceitos, particularmente da tereei.ra parte, julgamos oporh,,-, 
no propor-vos êstes pensamentos: 

, 
1. A preparação, ao Sacel'dócio significa formar em si uma alma sacerdotal. 

, 

O ,caráter sacramental da Ordem sela da parte de Deus um pactO, 

, 
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eterno de seu amor de predileção, que exige da criatura escolhida, ' etn·· 
troca, a própria santificação. Mas também como dignidade c missão, o 
Sacerdócio requer a ' preparação pessoal da criatura, sob pena de se'! 
julgada coino os convidados desprovidos da' veste nupcial e como os 

. servos esbanjudores dos divinos talentos (cfr. Mt, 22, 11-12; 25, '15.:.30) . . 
l'. dignidade concedidã deve. portanto, corresponder uma dignidade ad­
quirida, para a qual não basta um só ' ato de 'vontade e de desej '}, aindai 
que intensíssimo, Realmente tornamo-nos' sacerdotes se ' formamos em 
nós uma alma sacerdotal, empenhando incessanttmente tôdas as {acu!". 
dades e energias espirituais para conformaI' a própria alma com o modêlq 
do eterno ü sumo Sacerdote, Cristo. A essa metamorfose espiritual, cujas 
dificuldades não se escondem, mas nem as íntimas delícias se ocultani; 
deve ser dirigida a obra educadora dos seminários. Os têrmos ·ad quem 
desta metamorfose interior devem dizer respeito' à pessoa do cantlidado, 
ao mundo, à futura atividade. 

Com humildade e verdade o seminarista deve a~o~tumar-se a nutrit' 
de sua pessoa um conceito bem diferente e mais alto do que aquêle 01'­
dinário do 'cristão, ainda que insigne; êle será um escolhido entre o povo,. 
t;m privilegiado dos carismas diviI10S, um de~ositário do poder divino, 
numa palavra, um aIter Christu5, que substituirá o homem com tôdas .as 
suas,naturais exigências e condições. Sua vida não será mais sua; mas de . 
Cri.sto: é Cristo que vive nêle (cfr. Gál 2, 20). ltle não "se pertence", .como 
não pertence. a parentes, amigos, nem a uma determinada pátria: '. a 
caridade univerEal será seu respirar. Os próprios pensamentos, vontad.e, 
sentimentos. nao são seus; mas de Cristo, sua vida. Tais conceitos podEm 
parecer muito ousados· em nossos dias em que a máxima "ViVH a sua 
vida" é difundida como asilioma indiscutível, também quando significa. 
autonomia e liberdade . sem ' freios; - mas, não é talvez ci sacerdote "sal 
da terra" e "luz do mundo" (Mt 5, 13-14)? . . 

. . 
Igualmente diversa e mais elevada é a visão do mundo na alma sa.l 

ceràotal Seus olhos 'não vêem senão um mundo povoado de almas: seus 
dotes, suas lutas, chagas, necessidades. Os sentidos externos encontramo' 
Se ' ainda com corpos, mas enquanto são tabernáculos de Deus ou desti­
nados a .sê-lo e com bens materiais, enquanto meios para a glória divina. 
Essa visão espiritual, enquanto atenua as seduções do mundo físico. torna 
mais intenso o sentimento de caridade para. cem aquêles. cuja , vid,a ~. 
pródiga dc lágrimas; êstes são os prediletes da alma sacerdotal. Emoora 
viva no· mundo, o sacerdote não se sente seu ·prisioneiro, nem sob os im­
pulsos às vêzcs violentos das paixões, nem pelo pêso das misérias; ma~j 
livre como todo o espírito que se movimenta · em seu centro · conatural, 
êl~ domina os eventos, as contradições, a futilidade do tempo e da matéria. : 
.tle é o cabeça de todos os que pretendem revoltar-se co'ntra a escra-· 
vidão do peeudo·, dedarando guerra à concupiscência da carne e de,; olhos;' 
e à soberba da vida (dr. 1 Jo 2,16). Adversário· declarado do mundo 
(cfr. ibid. 15), ~le não Leme suas vingan~as, nem sucumbe á suas ameaças, 
"em tem espn:ança ·em seus prémíos. Nem si quer da Igreja .êle espera 
recompensas terrenas ' para"suas fadigas, bem satisfeito: cOJir 'a honra de 
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"cooperador de Deus" e com os inefáveis confortos que Deus concede 
• a seus servos. 

'l'ambém de sua futura .atividade o. seminarista adquirirá conceitos 
s\l.penorcs, derivados da condlção de "ministro. de Deus" e de "adminis-. 
trador dos mistériOs de Deus" (1 Cal' 4, 1), de "coláborador de Deus", 
(ibid. 3,5), O ministério sagrado deverá condicionar todos seus atos e 
obras. Será .o .homem das intenções retas e santas, semelhantes àquelas 
que movem Deus a agir. Tôda a mistura de intenções pessoais, sugeridas. 
só pela natureza, deverão ser consideradas indignas do caráter sagrado 
e. evasões da própria órbita. Se determinadas atlVidades lhe fórem lar. 
gils de humanas satisfações, êle agradecel'á a Deus, aceitando-as como sulr 
sídio, e não como substituição, oas santas intençoes. Mas sua principal 
atividade. será estritamente sacerdotal, isto é, de medilldor dos hO-l 

. mens, oferecendo a Deus o Sacrifício do Novo 'l'estamento, administran~ 
do os Sacramentos . e a palavra divina, recitando o Ofíci() divino em favor 
e como representante do gênero humano. Abstraíndo de' casos raros 
de evidente inspiração divina, o sacerdote que não subisse ao altar devota 
e .freqüentemente, como prescrevem os sagrados .cânones (cfr Cod. Iuris 
CM" . cân. 805-806), e náo administrasse, quando necessário, os Sacramen­
tos,.seria .semelhante a uma árvore plantada pelo Senha·r. na sua vinha, 
talvez admirável por muitos encantos, mas tristemente estéril e inútil. 
Tanto mais negativo . deveria ser o juízo sôbre o sacerdote que antepuses_ 
se, ",m sua est!ma, ao exercício do poder sacramental, ativid'ades exter­
nas, mesmo que nobilíssimas, como a ci'ência, ou utilíssimas, como· as obras 
sociais e ·de beneficência, embora êle, se' fôr destinado por ' seu. Bispo 
para os estuqos cient ífic{)s . ou para as atividades cadtativas .. possa bem 
reconhecer em ambas um pre;:ioso e hoje necessário ' aposto-lado. Nao sõ­
mente Deus e a Igrej a, mas também os fiéis leigos, às vêzes .os mais' 
tíbios, gostam de ,ver no sacerdote, antes de tudo, o Ministro de Deus, 
rodeado a cada instante pelo mesmo halo. que irradia do estensório . sa­
gra4o. Com efeito, sagrada é não sómente .sua obra, mas também sua 
pessoa. Face a tão profunda transfonuação e sublimaçiio, exigida pela 
Igreja às vossas almas, a humildade vos faça até repetir "Quomodo fiet 
istud 7" (Lc 1, 34); mas a confiança na onipotência da graça vos to~,ne 
tranqüilos. 

2. ·A preparação ao 'Sacerdócio significa tornar-Se instrumento apto nas. 
ntãos de Cristo. 

. . 
. Imensa é , a dignação de Deus para com aquêles que escolhe ·como 

intrumentos de sua vontade salvífica! Depositário e dispensadur dos . meios 
de salvação, como não pode 'dispor dêles a próprio arbítrio, pois é "mi'l 
nistro", assim mantém inalterada ' a autonomia de sua pessoa, a liberda·' 
de e ' a responsabilidade de seus ates. Ele é, portanto, instrumento cansei.' 
ente 'de Cristo que, qual genial escultOr . . serve-se dêle como de cinzel, ' 
pa ra iPlsculpir nas almas a imagem divina. Ai! se 'o instrumento se negas­
se a.'seguir a mão· do divino artista; ai! se por próprio capricho deformasse 
o áesenho!. Muito medíocre resultaria a obra se o instrumento, pÇ>r próprIa 
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culpa," fôssc inepto! A finalidade dos seminários é propriamente est.a: 
guiar os jovens seminaristas para se tornarem instrumentos de ' Cristo ' 
perfeitos, eficazes, dóceis . 

. Antes d'e tudo,perfeitos, isto é, munidos dos dotes necessários ao exer· . 
cício do 'sagrado ministério. Vós conheceis Cel'tamente quuis scjam êles: 
quereríamos,. contudo, notásseis como a perfeição do· sacerdote· não ê· 
um fato· subsistente em 'si; antes, segue e se sobrepõe à perfeiç~.o natural 
e humana do indivíduo: Ninguém se torna sacerdote perfeito, se não· 
fôr, de alguma íO.,·ma, homem perfeito·. Nêste conceito parecem inspirar­
se os sagrados cânones, que exigcnt no 'Ordenando a imunidade de alguns' 
defeitos e irregularidades (cfr. Cod. lur. Can.,. cân. 984, 987). Essa ex;; · 
gência; por assim dizer, é condividida pelo povo cristão que almeja reco~ 
nhecer no próprio ' pastor· um homem diferente dos' outros por dotes' li .. 
virtudes tamb6m naturais, uma "pessoa superior" por qualidades inte- ' 
lectua;s e morais, portanto culto, inteligente,' equilibrado nos julgam"ntos, . 
seguro e calmo ·no agir, imparcial e metódico, generoso e pronto para 
perdoar, amigo ' da concórdia e inimigo do ócio, numa palavra, o "per'-' 
fectas ·homo · Dei" . (2 Tim 3, 17). P.ara o 'sacerdote também as cham~das . 
virtudes naturais são exi.gências do apostolado, porque sem elas êle . viria ' 
o~endel' ·ou afastar oS ·outros. A essa perfeiçao, já adquirida do melhor '. 
modo ·possível, deve acrescentar-~se a perfeição própria do estado" sacer' : 
dotal, ou seja a santidade. Na ' citada' exortação' Nossa ilustramos lo'nga··: 
mente a equivalência·,' e ' -quase sinonimía, entre ·Sacerdócio· e Santidadé;; 
Esta:é o· elemen.te primeiro que faz do ' sacerdote um 'perfeito instrumento:: 
de Cristo, já· que o instrumento ' tanto mais é perfeito e eficaz, ··quanto· 
mais' estreitamcnte está unido à C!lusa principal, que é Cristo. 

'. Sua eficácia, além 'disso, é dada pela 'Sua ciência, particularmente", 
teológica. Mas da formação ciimtífica do clero temo-Nos ocupado repe- ' 
tidamcnte em outras oportunidades e ' também em documentos solenes 
(cfr. Discorsi e RadiomEssaggi, voI. 1, pág. 211-228 - AAS, 31 (1939) 
pág. 245-251; Litt. Encycl. "Humani Generis", 12 de ag. de 1950, passirn). 
Estejais cet·tos d" que não se pode ser instrumentos eficazes da .Igreja, 
se não estivermos munidos de uma cltltura proporcionada ' aos tempos. ' 
Em muitos casos nãu · bastam nem o fervor das próprias cc.nvições: ··n em .. 
o zêlo de caridade para conquistar e conservar as almas para Cristo: ' 
Também aqui o bom povo tem razão, quando deseja sacerdotes "santos 
e' .doutos" ! Seja p ortanto o estudo a vossa ascese,. tant.o mais que êle tem ' 
eomo objeto as coisas divinas. 

Más, se a perfeição e . a eficácia do instrumento podem ser supridas 
por' Deus, a docilídade depende da vontade humana: Um instrUmento 
indócil, r ebelde à mão do artista, é inútil e prejudicial; é antes instru~ " 
me:qto de perdição.. Deus tudo .pode fazer com um instrumento bem dis- ' 
posto, aind.a que imperfeito ; nada, pelo contrário, com um rebelde. Docf.. ·: 
Ijdade quer dizer obediência; mas .muito mais, "disponibilidade não mãos 
dé Deus" par~. qualqu'el' obra, necessidade, transformação. A perfeita ' 
"disponibilidade" se consegue cOm o desa pêgo afetivo dos desejos' pes-. 
soai.s, dos próprios interésses, e também das mais santas iniciativas . . O ' 
desapêgo, p(lr sua vez, baseia·se na humilde. verdade ensinada por Cristo:': 
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"quando tiverdes feito tudo o que se vos mandou, diiei; ··somos servos ' 
inútei.s" (Lc 17,10), O mesmo,- no entanto, não implica, conforme já aCIa- · 
llam05, nem diminuição de compromisso nos encargos recehidos, nem re­
núncia à legítima sati,,(o;,,:b pelos bons resultados obtidos. A disciplina ·· 
que· o seminário vos impõe, com espírito sempre. paterno, não tem outro 
escopo que o de educar-vos à docilidade pat'a com Cristo e a Igreja, 

3, Preparação para a persllverança. • 

. . Tudo parece róseo em vosso redor. diletos seminaristas, nest.es anos· 
de preparação, aos quais vo)taJ'eis com a lembrança cheia de doces sau­
dades.- Vosso atual eniusiasmo juvenil, aS · retas intenções que vos ani­
mam, o· empenho eom que alendeis à santificação, fazem-vos talvez pres·· 
sentir um mi.nistério sacerdotal fecundo e tranqüilo, cu.ia seren;.~ad~ nao · 
será perturbada nem pelas lutas contra os inimigos de Deus, g' o que · 
vos auguramos de coração; mas a realidade não deve ser €scondida, . E' · 
necessário que desde já vos prepareis, para qualquer eventualidade, a 
suportar seu flagelo. exercendo-vos na vigilância e na perseverança. 
Com o passar dos anos, com o multiplicar-se elas fadigas e das lutas, com 
a natural diminuição das fôrças físicas e pdquicas, não será absoluta, 
mente anormal que se produzam err, vosso espírito aquelas crises profun­
das que paxecem ofuscal' todo ideal, perturbar os mais belos programas, 
apagar os mais acesos fervores, Muitas vêzes a tais crises, acompanha" 
das alguma vez pelo improviso desencadear-se das paixões, dett-·se ádito, 
por se haver transeurado as mais el.ementares cautelas, quando não com o 
voluntário náo cumprimento de estritos deveres ; mas, não raramente, 
elas sobrevêm igualmente, sem que se lhes seja dada ocasião, quase como 
furacões improvisos num mar tranqüilo, O ritmo febril do dinamismo 
moderno, que impede à alma interrogar-se e escutar-se, as mil insídias 
escondidas no caminho comum, a dinf"Undida desorientação dos !'spíritos 
concorrem em criar êstes dramas interiores, O sacerdote, até então "ho,­
mem superior", pode vir a encontrar-se no número daqueles homeneo 
descritos eficazmente eom a expr,,"siio comum "homens com os nervos 
em frangalhos", isto é, incapazes de retomar as rédeas e o domínio de si 
mesmos. Se isso acontecesse, ninguém poderia prever o epílogo de uma 
vecação até então clara e f€cunda. Conjuramo-vos, portanto, diletos semH 
naristas, a que vos adestreis desde o presente momento a tais possíveis 
eventos, prevendo e provendo. Medi, antes de tudo, vossas fôrças, calj 

culando, porém, numa única soma, aquelas que Deus vos dará; mas fazei 
de tudo para conservá-las intactas, para aumentá-las, adotando aquelas 
cautelas e indústrias que a Igreja largamente vos oferece. No exercício 
da perseverança, muito deveis esperar da sábia orientação dos diretores de 
espi!'ito, e, além disso. da ininterrupta austeridade cÍe vossos costumes, 
da ordem de vossos horários, da moderaçao no empreender e desenvol­
ver as atividades exteriores. Sublime é a dignidade à qual Deus vos cha. 
ma, numerosos e prontos Of subsidios para vosso uso salutar mas tudo 
poderia acabar numa dolorosa desilusão, Se não fôsseis solí~ito5 . como 
virgens prudentes, em vigiar e perseverar. - Ao clero idoso quereríamos 
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. . . 

recomendar: não desiludais .ao jóvem .sacerdote. Sem dúvida as desilusões 
são inevitáveis, seja que proced;:lm daJl condições humólnas gerais, seja 
de particulares motivos locais; mas não devem originar-se do fato que 
sacerdotes mais velhos, ·talvez desanimados pelos desenganos da vida 
real;. entorpeçam as vivas energias do jovem clero. Onde a madura ex., 
periênda n~o .. exige um . não resoluto, deixai-o fazer projet!ls, deIxai-o 
experimentar, e, se tudo não tiver êxito, confortai-o e encorajai:o para 
novas iniciativas . . 

Eis, · diletos ~eminaristas, os pensamentos que desejávamos confiar­
vos e oferecer-vos na presente fausta recorrência. A vós, Superiores, con~ 
(iamos no 'entanto, ·esta.seleta multidão de almas juvenis, cândidas e fer­
vorosas, das quais tudo podereis obter, 'com o auxílio da graça divina'j 
'se; . par vossa · vez, VOS . deixardes guiar pelos .ensinamentos da Igrej,a. 
Concorrei com tôdas as energias para que elas se tornem verdadeiramen~ 
te almas sacerdotais segundo o coração de Deus, válidos apóstolos para 
a salvaçao e santificaçao das diletas. populações das Apúlias, continuadores 
das gloriosas tradições de vossas Dioceses. O Santo Pontífice Pio X in ... 
terceda junto ao ' trono de Deus e de sua Santíssima Mãe, a fim de que 
se realize êste Seu e Nosso augúrio, . . 

, . 

• 

.. 

.. 
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Dom João da Cósta Rez~,;ae 
Arceb. Coadj. · de Belo H ori30tlte 

• 

()Óbse~vagõesprévias 
• • 

.. ·Eu diria ·um truÍsmo se fôsse recordar (numa assembléía·déstas:) 
·a velh1< norma que para erisinar latim a João o principal ·nãO· é conhecer · 
latim mas· sim conhecer João. Podemos, no entanto, salientar que, se isso 
é verdade ·para o ensino das línguas, da matemática e de ciências naturais,: 
muito mais · o é para o ensino do cateci!mo; que· mais do que transini.tir 
córihrcímentos, é despertar para uma adesão de todo il sêr· c para uma 
vida. "Haec est vita aeterna ut cognoscant te ... :". Creio até poder dizer 
quP. 'está no próprio evangelho ess'l norma, lá onde· diz · Jesus qui! o bom · 

, P~stor·· conhece IIS suas ovelhas. .. ...... . . . . . . '.-
: .... O früto que ·0 cátequista pretende tirar de suas aulas ·não é ape·nas· 

alunos que saibam bem a matéria ensinada, ·mas ·ci-istãos conscientes de 
!'lia dignidade, de sms deveres e dispostos a viverem a vida da graça. 
As vêzes se verifica o paradox6 de um primeiro alUJio dê cateefSn'l.6 estar·· 
bem longe de ser um dos primeiros no Reino de Deus. Para afastar cada 
.,,~Z. ·mais a possibi~idade dêsse paradoxo é que queremos procurar t odos 
QS saminhos que nos çonduzema uma catequese viva e vitalizRilte. Para 
isso é extremamençe importante conhecer a psicologia de noSSos cateqüi': 

. zandos. ,. _ . 
.. Sabemos que por detrás de todos os conh~cimentos, embora. os· 

n,ais .especializados, de dados psi.cológkos· e .de . normas · pedagçgicas,. 
há .. de· se poder contar sempre com o bom sen,50 ·e a experiência; e mais . 
por detras ainda ~ ou antes mais por dentro - . há de se esperar semptç 
da assistência do Divino Espfrito Santo - "qui · nOS d()c<.bit omnia" 7; · 
mas o. bom catEquista não pode pre~cindirdos dados atUlüs q;t c~ência . 
da ~edueação; sem os . quais se arriscaria· a um trabal,ho· inadaptadu .p, ine­
ticõente. Um espírito simplista poderia julgar, por· exemplo, quedar, 
<Jatecismo a , uma criança e dá-lo a um adulto seria apenas questão de 
dosar a quantidade. Como se u'a mãe para alimentar os filhos variasse: 
apenas a quantidade e desse o mcsm·o alimento sólido e forte ao recem". 
na.scidó ·e ao já desenvolvido. PoiS a ciência que . as .. mães têm, quase ins­
tintivamente para distribuir O· alimento aos filhinhos, deve tê~la e adqui­
rí-la Q catequista para nutrir na sabedoria da graça e .da verdad~ os 

, . .. 

: n Te~e aprasEmtadO! 
(fovor; do19S9): . 

ao Enccnlfo doa Dlrctorei DiocesClC\OS d~ 
- ...• . 

E,hsino . Re·}igioco . . ". , . . .'-
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filhos <le Deus. E, ainda, para não correr o risco de adotar ·"receitas". 
'sem possuir o espirito, deve ter a humildade bastante de se fazer pequeno 
com os pequenos para sentir de . perto· seus pl'oblcmas. 

. . 

2) Brev~ aceno à cat~ueSe dos' pequeninos antes de 7 anos 

A tarefa de ensinar à criancinha dos t.rês aos seis anos é uma tarefa 
'essencialmente maternal. 1<j, por is'o, mais do que noutras etapas, a 
mestra e a cateouista tiêm um papel supletivo. E' tao delicada essa res-

• ponsabilidade que está sendo objeto nos dias de hoje de estudos 03 mais 
especializados. "Sua majestade a criança" - como alguém · já disse -
tem todos os direitos. Não vou entrar em detalhes, por estar fora de 
meu tema, e lembraria apenas que o ensino da religião para a criancinha 
se faz mais ocasionalmente e supõe por conseguinte um .ambiente o um 
clima religioso. Êsse pequenino que entrou para a família de Deus pelo 
batismo e que t.m já ouvidos fundamentalmente abertos pára a palavra 
da fé - "ephpheta, quod est, adaperine" lhe foi dito no dia do Batismo.­
deve encontrar em casa ou no "jardim de infância" a presença de Deus 
e da · vida cristã de maneira que o leve suavemente para o conhec'lmen~ 
to· e a .prática· da religião, sem lacuna~, nem excessos nem deformações. 
E' preciso lembrar às mães de hoje e às de amanhã e às professSras de 
jardim todo o alcance dessa verdade. O regaço e oS joelhos das mães são 
de certo modo aqui o regaço e os joelhos da Santa Madre Igreja, junto ' 
aos quais amadurece a fé da geração de amanhã. 

3) .Características da psícol~gia da criança 

. Confesso que êste trabalho não pretende entrar profunda e lar .. ·· 
gamente em tôda a multidão de upiniões e teorias e conclwões que á 
moderna psicologia vem apresen~ando no campo da pedagogia e em 
particular da pedagogia de catecismo. Seria um trabalho exaustivo e iria ' 
requerer a presença de um especialista. Desejamos principalmente é 
chamar a atenção para a necessidado de se ter presente a particular con-. 
dição psicológica do catequizando. Um catequista completo tem que ser 
um pedagogo; e não será pedagogo se não fõr psicólogo, ou pelo menos 
não tiver da psicologia um mínimo suficiente para respeitar a condição 
de cada um de seus catequizandos. . 

LembrePJ,os antes de mais nada que a criança batizada é um ser ' 
complexo: por ' um lado é uma crianç'a, 'o que vale a dizer Uln S;'1' inaca-' 
bado e desprovido de experiência; mas por outro lado foi já trallsfigu~ 
fado pela graça de Deus, pela adoção divina, já tem em germe pelo 
Batismo a "vocação para 11 santidade" . 

O catequista tenha presente o valor cristão da criança, tenha cori'i 
fiança nesse valor e se disponha a dar à criança tôdas as possibilidades 
para a plenitude da vida cristã. Isso é de primordial importância por­
quanto muitQ . influençiará no modo de agir do catequista, que supomos 
çheio de respeito para com a dignidade sobrenatural do pequeno cristã.o, 

. . 
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cuja fé êle vai nut.rir pelo ensinamento do catecismo. . 
. Tenha ·em seguida presente a psicologia natural da criança tendo 

em conta hereditariedade, meio ambiente,· temperamento, leis do cres­
cimento, experiência progressiva. 

A criança por volta dos 7 anos, com o despertar do uso da razão, 
toma consciência de si. E' a hora de levá-la também ao primeiro dom 
de si, a dizer sim a Deus e de viver na amizade de Deus. E em se·guida 
ir-lhe ministrando um ensino religioso que seja: 

concreto: procurando suscitar o encontro da criança com o seu 
Deus, despertando, alimentando e fazendo crescer a vida 
da fé; 

ativo: isto é, unido à vida de oração e ao exerCício das Virtudes; 
seeial: quer dizer, realizado em união com os membros do 

Corpo Místico; . 
individualizado: isto é. no s€Iltido da vocação sobrena turál de cada 

. um e suscitanrlo uma resposta pessoal ao apêlo · de Deus . • 

Tudo isso será conseguido, se o catequista se identificar ·· com a 
peculiar situação da criança: 

a) que se vai abrindo para uma vi.da não mais só dos sentidos 
·porém cada vez mais progredida na atividade intelectual; 

b) que vai fugindo do egocentrismo dos primeiros anos e abrindo-
se para o mundo dos outros; . 

c) que vai adquirindo a consciência do bem e do mal e precisando 
. por isso mesmo ser orientada para um robusto equilíbrio de sua · res" 
ponsa bilidade . 

Acenemos ligeiramente às qualidades que a criança apresenta nesse 
período e das quais o catequista hábil se irá valer n,f sua tarefa de en-' 
sinal' o catecismo, o que vale a promover o cl'escímento da vida sobre­
naturaldêsse pequeno cristão: . 

- A criança é afetiva, (j catEquista, pela sua dedicação sincera e. 
total. procurará ganhar-lhe o afeto e assim levá-la para Deus. de cujo 
amor será bem fácil faz·er o pequeno · catequizando sentir· a intimidade. 

_ . A criança gosta de ver e de ouvir. Faça-se u so abundante e éri" 
terioso de meios intuitivos ·e de recurso audi.visuàis que hoje nã!> faltam. 
~sses recursos não suprem a personalidade do cate'1.uista, antes a su· 
'põem; mas usá- los é ~ornar a catequese mais adaptada à criança e â 
c·riança de hoje. 

- A criança é gene~n..a. Mostre-se a ela o que Deus pede de nós, 
o que Deus pede d.as c.rianças e ela corresponderá. . ., 

- A criança é curiosa, quer saber e ·quer saber o por que das coi ... 
·sas . Pois é a hora de responder a e~sa tendência e enriquecê-la dos· co·· 
nhecimentos religiosos. . 

-:- A criança precisa movimentar-sc. Além da atividade nas ·aulas 
por meio de trabalhos manuais, de jcgos instrutivos, de coleçõe~, pro-. 
mOVa-se a participação ativa em atos da Igreja e na preparação deles; 
ria orname;ntação ·dos altares e do lugar sagrado. 

- A criança é fundamentalmente· dódl. Aproveite-se dessa sábia 
élip-osição :da naturezá para guiar (, pequenino · cristão pelos caminhos 
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certos da fé, Cabe :aqui acenaI' a: uma· triplice ·tendênci;t .na educªçá,) e 
portanto" na ' catequese: uma autoritária, . que mataria q!1a1quer ' ~i~~iati­
va e transformaria () aluno num mero recipiente de informações . e de 
imposições; outra anárquica, em que a vontade do aluno seria a norma 
definitiva e"o educador se transformaria em mero' espectador, impassível 
e inútil; uma terceira,. a que podemos chamar democrática e que é a 
estx:ada certa, na ' q.ual o mestre c catequista . ensina e dirige, mas pro~ 
movendo simultâneamente ·a iniciativa do aluno· e -levando·o à ac;eitação 
e . execução consciente das normas e deveres que lhe vão sendo apresen-. 
tados, Quem soub.er realizá-lo estará formando realmente c;ristão~ li­
vres e · consci.entes e estará livrando o aluno das possí \leis crises relí­
glosas. de amanhã. 

-'--o A . criança tem a . tendência à imitação, Donde o catequista 
deverá ensinal' mais pelo exemplo, pela convicção com que fala das 
coisas da fé,pelo tom de respeito. e de amor com que fala . de ·Deus e de 
sua bondade. O pequeno cristão não pode ter uma idéia geral da santi· 
darieda Igreja: para êle a Igreja é o que sáo seus pais e seus educa· 
dores e as pessoas cristãs com que ~onvivc. Ensinamos muito mais pelo 
qué ' somos .do que pelo que dizemos. 

- A criança acredita no adulto, Apesar de tôdas. as auras ·de · li­
'bétdade de opiniáo c dc ' direito de crítica q'ue hoje se respiram, ainda 
o. fundo psicológico da criança se aco.moda muito ao velho "magister 
di'xit". Isto 'é 'um bem e é um mal, ou antes uma responsabilidade que 
nos: obriga a ser de .. certo modo infallvcis e sobretudo coerentes,. para que 
a criança não seja lEvada ao êrro, ou então. acabe não acreditando mais 
em ' nós, Um . catequista incons.ciente 'poderia aebar que dar aula de ca­
tecismo para crianças é' muito fácil, porque elas .aceitarão .tudo. '0. qu.e 
dissermos; . quando a conclusão deve ser justamente a oposta: dar aula 
para crianças é muito difícil porque a docilidade dêlas exige denossll. 

. 'honestidade ·a · .i;náxima'. atenção para náo omitirmos, nem acrcs.ccntar- . 
'mos, nem deformarmos a verdade '. . 

_ A crian.ça é ;J\coJ\~tantc, · E isso obriga o c1'tequista a ser s~mpre 
interessante, . novo" atraente: Quando as crianças estão irrequietas na 
classe;,freqüentemente 'é porque o professor não sc preparou· e· está sendo. 
'monótono, quem sabe está sendo escravo do livro, " que, como se ·sabe, 
é um ótimo servo ' mas um péssimo patrão. E se o catequista teimar em 
querer cxigir disciplina de uma classe assim, estará martirizando. os 
alunos' c Imo estará tendo fl'uto, nenhum, a não ser. . . o fruto azedo do 
desgôsto para com o catecismo. . . . 
. . . - ' A criança enfim - é preciso dizê-lo - é leviana, distraída, 
estouvada, às vêzes até ingrata ou malcriada, O catequista não se as· 
sustará. .. Irá corrigindo com firmeza e bondade, com critério e com 
amor e' com .. ; : incomensurável paciência .. Mas sobretudo cpm amor, 
pois que se essa é a virtude básica' de todo o educadór, sê-Io·á sobretudo 
daquele que de certo modo participa da grande r.lÍssão de pastoreio· I1ni­
versa I cntrcltuc a São Pedro e para li qual precedeu um célebre· exame 
de . amor: "Simon; diUgis me?", O amor a ' Cristo, o amor à Igreja. o 
amor "a 'cada uma dess.as pequenas alminhas -tornará o catequista atento 
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à · rodas · as . suas. exigências psicológicas e capaz ·de · ·dentro delás ensinar 
a religião; ou melhor .ainda fazer viver .1.\ religião: , 

• 

4) O adolescente e a catequese·. 
í 

. A peculiaríssima psicologia do adolescente é a que máis tem 
chamado ·a atenção atual dos nies:tres de pedagogia. A êste . auditório. nem 
é · preciso lembrar· que o adolescente é um "sêr em cFEscimento'~, do 
qual assim costumam pintar mais ou menos esquemàtiCamente o retrato: 
Instabilidade c sonho, entusiasmo e espírito crítico, desconfiança de si. 
Os adolescentes · mudam . .- . são de"Contentes, desejam fazer grandes 
c[)isas· c rião sabem prolongar' os esforços. Afirmam a própria persona1i~ 
da de opondO-i;e ao que existe: Querem ser reconhecidos pelos adultos 
e recuSam IJ mundo dos adultos. Sonham ser· iniciados nos problemas 
do mundG, do pensamento · e da· vida e carecem, ·. penosamente, . de ma~ 
turidade. São pouco mais que crianças e querem julgar de tudo, discutir 
todos os problemas nacionais e religiosos. . 

Dentro dêsse quadro, descobre-se ainda urna tríplice etapa: A 
infânda adulta (10 a 12 anos), a preadolcscência (12 a ·14115 anosL 
a adolescência propriamente dita (14/15 a 17/18 anos) ; E'· preciso no": 
tar que aqui não se trata de duração rígida de tempo, mas antes .de 
um rítmo, de duraçao flexível e sujeita a muita variação. Fatores várias 
de. clima, de educa~·ã·o, de meio iil.fluem em adiantar oU retardar as 
etapas. Aqui mesmo no Brasil não se nota bem a pre-adolescência e vemos 
as crianças muito cedo apresentarem problemas de adolescência. Dolo'" 
rosamente é de se· notar também que a liberdade· de costumes, os . máus 
exemplos, . a pornografia e fatores dêsse gênero ·aceleram c ag.-aw.m·· 
horrivelmente o que é propriamente problema na adolescêncil1. · . 

De modo geral são estas as características das três etapas · men~ 
. cionadas : . . 

a) Na infância adulta (10 a 12) a criança se volta para o exterior 
e não cogita de problemas. E' a idade em que há g()sto de fa7.er esfôrço, 
de executar algo, de resistir à fadiga, embora não ~eja constante . . Poder. 
se-á obter muito, se se aproveitar essa necessidade de dedicação, · êsse 
interêsse de agir. No campo religioso há verdadeira generosidade-·e não 
há espírito. crítico; mas não há também a mesma delícadez:t de ·alma que 
havia na criança dos · 7 aos 9. . . 

Para a sua tarefa e.pecífica, tenha presente · o catequista as . notas · . 
características desta idade: . . 

extro"ersão - idade de história, da objetividade: Cristo .é 'Um' 
módêlo, um Chefe, um guia... que pede esforços marcados de caráter, 
de generosidade; . 

. desejo de atividade - que dê rendimento: daí a necessidade não 
somente de ·ocupar a · criança, mas de fazê-Ia· pl'Odu7.ir uma· porção de pe~· 
quenos trabalhos. E' aqui preCisamente que os · imensoo . 'recursos mo' 
·dernos e á infinita riqueza da liturgia e da ação . apostólica da Igreja 
(missões, ·imprensa, obras de caridade etc _) nas mãos de um catequista 
hábil e dedicadó ·obtêm maravilhas ·da juventude. . ... 
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b) Na· Pl·e-.,dolcseência (12 a 14 anos) há a descoberta do eu, uma 
espécie de ansiedade e de dúvida. é quando se opera a afirmação de. si 
em oposição ao meio familiar e social. E' o comêço da puberdade com 

· suas características: físicas _. alongamento dos braças e .pernas mais 
que da tronco, com n correspondente adaptação algo trabalhosa de apa- . 
relho respirat(\rio e circulatório (é a estatura filifol'me do 'pre-adolescen­
te); psicológicas: descoberta do eu, da perso:t;lalidade, nece-ssidade de· ser 
comp'reendido e ajudado na angústia intericr; ambições e sonhos; o ado­
lescente é sobretudo nessa idade incapaz de reconhecer a realidnc.e e mais 
ainda de a ela Se adaptar; projeta, numa espécie de contradição vivida, 
seu sonho interior, ora em rigorismo, ora em entusiasmos extremados·; 

· negativismo e contradição: afirma-se opondo-se; . afasta a infância. adulta 
·em 'que "se a.chava d'ois anos antes. Essa oposição, de uma brutalidade 
· imprevisíyel, é "dolorosa para os 'pais e mestres. No enta)1to, o pre-ado­
·lescente procura um mestre, um guia que .lhe desperte confiança é lhe 
'dê coragem; '. 

religiosas: é a época da de~coberta da religião interior . descoberta 
da amizade com Cristo, das relações pessoais com Deus. Há nele um 
.universo espiritual generoso, mas profundamente i.nstável: fervor, dú­
vidas, recusa's, crises de frieza e' negativism.o apaixonado, projetos, aven­
-turas . e sonhos, inclusive vocacões missionárias e scmelhantes. Embc·ra 

• • 
confusos, já aparecem dolorosos OS problemas da pureza e da fé . 

O catequista tenl;la presente essa grande circunstânci.a de que o 
pre-adolescente descobre (muito embora à sua maneira sentimental, 
·apaixonada e instável) d.fscobre a Cristo, como amigo; mas ami.go ao 
mesmo tempo severo e exigente. E' a hora pois de fazer Cristo entrar. 
·nessa vida e ocupar nela o devido lugar. . .' 

c) Na adolescência propriamente dita (15 a 17/18) há no plano 
psicológico a ansied<l.de de si c a afirmação de si tumultuosas; freqüente­
mente a inquietação é prof.undu e o adolescente se fecha em s~: crise de 
·silêncí(j. A descoberta do mundo em que "le vai viver provoca ao mesmo 
tempo ús sentimentos opostos de desejo e de apreensão. '0 adolescente 
crê·se fàcilmcnte desdenhado, 're;ieitado pelo mundo dos adultos. Gran.,. 
.des paixões, . grandes ambições. O nutro sexo o perturba... No plano 
-espjritual há um tema central: é a procura ansiosa da . vocação - que 
serei no mundo? de que serei capaz? - li àtrás disso ou ao redor disso 
todos os problemas, particularmente os da . fé, da pureza e da vida sa" 
'cramentaL De ' tudo isso resulta no· adolescente um desejo de confiar em 
alguém, de Ser compreendido e escutado, mas àO mesmo teIl)po u.ma 
desconfiança, pela qual se fecha em si. " e essa introspecção é inquietante . 

. : . Só' por aí estamos vendo que o problema da adoJeRcência é um 
capítulo prMundamente sério da educação e da família; é úm problema 
que ·i vida agitada' de hoje - onde o trabalhe, os ' estudos e as respon­
'Sabi!i'dades sociais culpada ou inculpada mente desfazem a unidade se­
rena 'do lar - torna cada vez mais agudo. O catequista para afrontá-lo 
deveria ser um consumado educador e ainda com a capacidade de sanar 
as lacunas C' de corigir os Porros provindos de ' outros setores cuja influên­
cia o adolescente recebe; Que pelo menos êle tenhá conhecimento · dessas 
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, características do jovem, tenha grande fé e verdadeiro zêlo c tenha 50-
,bretudo um grande amor à juventude. Esse amor é que o levará a com.,J 
preender o jovem na atualidade de seus problemas. O que não tiver, êsse" 
amor, vendo que o jovem precisa de orientaçao e ao mesmo tempo se' 
fecha, vendo que êlc precisa de alguém em que confiar mas não con1ia, 
em ninguém, muito depressa abimdona tudo e é.,capaz de, considerar cada 
'adolescente um caso desesperado. Quando não há nada disso: a compreen~ 
são, a. dedicação, a apresentação decidida e ardente da mensagem. de 
Cristo ganhará êsses moços de uma maneira impressionante, Foi assim, 
que agiram um Dom Bosco, um Thiamer Toth, um Mons. Olgiati. 1!:ste 
último, que ocupa gloriosamente o cargo de Vice-Reitor da Universidade 
'Católica de l\>1ilão, nos apresenta bem o tipo de 'um atual guia de juven­
tude. Os moços o chamavam jocosamente de "Don Gnao", o que corres":" 
'ponderia em português a "Padre Gato", E a razão era a seguinte: êle com­
parava a alma do adolescente com uma noite de vegetação .agreste e 
desordenada; e êle era o gato que ia remexer nessa noite, ia revirá-la 
tôda para descobrir o enleado dos problemas e resolvê-los, Não ter medo 
e muito menos aversão aos jovens. Saber que êles são problemáticos, 
'mas é um tempo de crise que passa e que é preciso ajudá-los a atravessar 
sem prejuízo para sua fé, sua vida religiosa, sua vida moral. Que nobre 
tarefa para o catequista! 

Não entrarei aqui em detalhes de programas, mas é indispen­
, sável lembrar que o ensino da religião é essencialmente anunciar ao 
. mensagem de Cristo, apresentar a Jesus Cristo, centro pessoal da cate", 
quese. Pessoa viva com quem a Igreja nos põe em contacto vital pela 
liiul'gia e pelos sacramentos. Não pode ser um ensino fracionado, mas 
nêle deve entrar a bis,tória sagrada" o dogma, a moral, a liturgia SIlCl'a­

mental e a vida espiritual, tudo harmônicamente unido e centralizado na 
pessoa de Jesus Cristo. Uma mensagem assim ganhará totalmente o co':' 
ração dos adolescentes e será até por si mesma o primeü'o modo de aju-
dá-los a superar a tão decantada crise da adolescência. ' 

E para conclusões destas considerações deveríamos agrupá-las ao 
!Cedor de três pontos: 

A) Adotar ou pr<lmover a publicação de textos e adoção de mé­
todos que levem em conta a psicologia da criança, ou do ad<H 
lescente a que se destinam, textos e métodos que coloquem 
em vitalizante harmonia os aspectos da mensagem cristã: bíbli'a 
e história da Igreja, dogma, moral, liturgia e sacramentos, 
vida cristã. 

B) Promover a formação de catequistas dentro dessa finalidade, 
• C) Amar a juventude. 
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Estamos vivendo no Brasil. atualmente, uma época de não pequenas 
dificuldades, sobretudo de ordem financeira c econômica, para as insti· 
tuições de educação e de assistência. As casas religiosas, as paróquias, 
educandários, asilos, hospitais, não só não têm podido expandir suas ati­
vidades, como o exigiria o desenvolvimento demográfico da população, 
como ainda têm dificuldades para manter as atividades normais da insti· 
tuição. Sao muito raros os casos em que as disponibilidades financeiras 
permitem uma situação tranqüila. Já não ' vamos lembrar com saudades 
OS" tempos dos , preços baixos, assunto de tantas conversas familiares; 
comentando o quilo de carne .de primeira a seis cruzeiros, o "jeep" com:" 
prado por quarenta contos, que ,ainda está prestando bons serviços à ' 
paróquia, e pelo qual já ofereceram à vista até cento e cinqüenta , mil 
cruzeiros, Não há lugar para o saudosismo na vida religiosa. Vamos nos 
adaptando às situações e contingências em que se encontram nossos apos­
tolados, renovando sempre nossas atividades, e defendenqo' a posição que 
a obediência nos confiou, para a salvação das almas. 

E' inegável, entretanto, que a maioria das instituições- religiosas, 
atualmente, rião tem possibllidade de adquirir os veículos e equipamentos, 
indispensáveis à boa eficiência normal de seus apostolados. Nem se pensa 
na renovação de equipamentos, em vender o carro velho e 'comprar um 
novo, As despesas sOe reduzem ao estritamente necessário e indispensável. 

As subvenções e verbas, tanto federais, como estaduais e municipais, 
de Uns três ou quatro ' anos' para: cá, ' entraranl em regime de falência; 
Os restos a pagar se vão acumulando, de ano para ano. Não receber umá 
subvenção dentro do exercício, significa, a maioria' das vêzes, não receber 
mais. Os planos de economia e os "cortes" devoram assusfadora:niente as 
minguadas verbas de muitas instituições educacionais e assisteneials. , No 
corrente , ano, o pagamento das' subvenções ordinárias foi iniCiado 'coril 
grande atraso sôbre os prazos fixados pela lei 1.493, que regula ti 'matéria 
e 'com uma redução drástica de '75%, Apenas um quartO das verbas estâ 
sendo pago. ' , " , ,',' - '" 

Isto coincide com timaalt:i incontida' dos pi'eços ' de tôdas ástitilida~ 
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des. Quem vai à ·feira, de uma semana para outra, sabe como vão subindo 
sem cessar os preços dos gêneros alimentícios. As viagens, que são para 
os religiosos artigos de primeira necessidade, sofreram altas espetaculares, 
com uma oscilação até agora desconhecida, As passagens internacionais 
aéreas são cotadas de uma semana para Dutra, de uma sexta-feira para 
outra, de acôrdo COm as flutuações do câmbio livre. As passagens marí­
timas, de terceira classe, estão na casa dos quarenta e cinquenta contos, 
ida somente. Com a dificuldade generalizada, e o custo de vida insupor~ 
tável, muitas entradas provenientes de donativos e esmolas, ou cessaram, 
ou se reduziram muito, Não são os ricos os que mais contribuem para a 
manutenção de obras educacionais e assistenciais. E' a classe média, e· 
esta se vê cada dia mais estrangulada econômicamente, não podendo 
mesmo, em muitos casos, prestar o mínimo. auxílio às instituições. Não 

. faIamos das taxas escolares, dos externatos e internatos - êstes cada 
vez mais raros - porque ainda não passou o impacto das últimas per­
turbações criadas pela intervenção estatal em terreno· de competência 
primordial da família, em entendimento com o colégio, mandatário seu, 
para a educação dos filhos, 

Esta situação não é especial das instituições educacionais e as~ 
sistenciais. Pelo contrário. E' o clima generalizado das dificuldades em 
que se debate o Brasil. Atinge duramente o comércio e a indústria, ex­
ceção feita para poucos grupos extranrdinàriamente poderosos, financei­
ramente, ou especialmente protegidos pela situação política. Temos no~ 
tícias de internatos fechados por religiosos, pela impossibilidade de fa­
zer face ao deficit. Anuidades e taxas congeladas, enquanto as contas 
do armazém subiam de tuna semana para outra. Sabemos de tantas 
obras que não começaram a funcionar no tempo previsto, por falta de· 
recursos financeiros para terminar a construção. Sabemos de constru­
ções que ficaram por preços muitíssimo mais altos que o orçamento 
previsto, por causa da alta da mão de obra ·e dos materiais de construção, 
não dispondo a instituição de dinheiro suficiente para comprar de uma 
ve2; o material necessário, e encontrando fechadas tôdas aS fontes de 
crédito, antigamente habituais para tais circunstâncias. E quem acom­
panha o movimento financeiro ou comercial de uma . cidade, através de 
uma das tantas publicações que circulam a respeito, encontra, diària, 
mente, a concordata preventiva requerida, a falência declarada, de casas 
comerciais e indt,striais pequenas, inexpressivas, como também de in_ 
dústriàs e fiunas poderosas, que sempre gozaram de crédito irrestrito. A 
certo momento, não puderam continuar suas atividades. Urna instituição 
educacional ou assistencial entra em regime de falência, quando come-­
ça a reduzir suas atividades, para se fechar, por não poder se manter 
financeiramente. Uma finna comercial ou uma indústria, vai ao juiz, 
chama os· credores, e temos o que se chama concor·data preventiva, quan. 
do a iniciativa é da própria firma em dificuldades, ou falência, quando 
a iniciativa parte de seus credores. 

A razão última destas dificuldades é sem dúvida a inflação, Ex­
cesso de dinheiro, em relação à pequena quantidade de mercadorias, de 
bens de consumo disponíveis. Insuficiência de produção. Há mais pro-
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cura do que oferta de máquinas e equipamentos. A despesa pública é 
maior do que a receita. O deficít orçamentário é inevitável porque a. 
despesa foi feita em empreendimento voluptuários, não reditícios, oli 
em condições antieconômicas. E com o deficit orçamentário, a· espiral 
inflacionária. com as emissoes de dinheiro em papel, aumenta assusta­
doramente. Tudo vai bem em casa, quando o chefe de família e a dona 
de casa são controlados, e só gastam o que têm, quando ajustam as 
·despesas mensais na medida da receita que os diversos membros da 
família, trabalhando, conseguem realizar. Se, porém, o chefe desanda, 
c principia a gastar mais do que recebe, começam os empréstimos, as· 
hipotecas, as penhoras, o dinheiro tomado a juros de usura, a insolvên. 
cia de compromissos para com terceiros, e se termina inevitàvelmente 
na falência, na bancarrota. 

A inflação é,· por sua própria definição, a existência de dinheiro 
em excesso, com relação à quantidade diminuta :de bens de' consumo 
ou de produção existentes. De aí surge uma caraderí~tica interessante 
dos períodos inflacion ár ios: há dinheiro demais, e tudo custa caro demais, 
tudo é mais difícil. E por haver dinheiro demais, há sempre os aprovei~ 
tadores e pspeculadores. Nunca há tanta oportunidade para os aventurei. 
ros, como em períodos inflacionários. Quer sejam indivíduos isolados, 
quer sejam grupos organizados. Nunca apareCEI!! n egócios, na aparên, 
ela excelentes - - negócios da China, como diz o provérbio - como em 
tempo de inflação. As firmas comerciais e indm:triais têm necessidade 
de numerário cada vez mais elevado, para pagar a pequena produção, 
ou os pequenus "stoques de mereadei'ia que conseguem manter, para 
atender a uma clientela que pede sempre mais, · por dispor sempre de 
mais dinheir o. 

E' nos períodos inflacionários, que acarretam tanta dificuldade 
para O desenvolvimento normal e ampliação das atividades de nossas 
instituições, que mais se corre atrás das pequenas reservas que as casas 
religiosas conseguem manter para circuns:âncias imprevistas. Há sempre 
alguma di~ponibilidado, em qualquer paróquia ou casa r eligiosa . . São 
as esmolas c as subvenções destinadas a uma cnnstrução, e qu e ainda 
não foram aplicadas. São as entradas regulares da obra, de um colégio, 
por exemplo, que afluem mais no início rio ano, e não se gastam de· uma 
vez. São as bolsas de estudos das vocações sacerdotais e religiosas. 
São os dotes das religio.'las, de vida contemplativa ou não. São muito 
peucas as casas religiosas que não mantêm, de uma forma ou de outra, 
pequeno ou. grande, algum m ovimento bancário. Pela própda necessi~ 
dade de funcionamento da instituição. 

Os bancos procúram com muito inter êslle os nossos depósitos. Nós 
apenas depositamos, e nunca, ou quase nunca, recorremos ao crédito, 
para · apoio de nossas obras. Os empr~stimos bancários são· de prazo mui­
to curto - 4 mEses, habitualmente - com juros e taxas que encarecem 
muito as despesas. Quando as instituições têm necessidade de finanda. 
mento para comtrução ou equipamento, regularmente recorrem à caixa 
econômica, aos institutos, ou a particulares . Hoje, restam somente os 
particulares, amigos e benfeitores, uma vez que as outras fontes de cré'-. 
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pito elftão fechadas. 
Os granpes bancos, os que realmente têm nome, tradição. e podem 

por isto garantir os depósitos que recebem, nao recorrem. jamais a e}Ç­
pedi entes para conseguir maior número de contas. lVIilagres, humana~ 
mente; ninguém pode fazer. Mas há instituições de' crédito que oferecem 
vantagens excepcionais. Juros altos, pagando-se 'por fora o que a lei 
não .permite seja pago e escriturado oficiahnente na conta corrente. 
pro'metem-se os j llrO", na hora da abertura da conta, ou quando o rc._ 
presentante do est'lbelecimenlo visita a casa religiosa, em entrevista com 
o SuperiOI: ou a Superiora. Se depois realmente ' pagam os juros prome~ 
tidos, é outra questão, porque poucos ecônomcs ou administradores nosc 
$Os sabem fazer as contas de juros bancários, e poucos se dão a êsle t1'''­
balho. Nós mesmo já surpreendemos mais de uma conta com. juros cone 
tados a menos, contra a easa religiosa depcsitante. Pelos idos de 1951, 
quando administrávamos uma obra própria de nossa congregação; fomos 
'vítimas dêste expediente. Na Capital de um dos Estados do Brasil orga­
nizou-se, em certo tempo, um escritório de contabilidade,. com O fim de 
rever as contas de juros bancários. Se estivessem certas, o cliente nada 
pagaria pelo trabalho. Se estivessem erradas, o cliente pagaria uma per­
centagem sôbre a diferença entre os juros devidos ' e os realmente cre­
ditados em conta. E' claro que ê8te escritório de ·contabilidade n ão 
durou muito tempo. Poucos meses depois deixava qe funcionar, tEóndo 
sido os seus técnicos muito bem colocados nos bancos daquela Capital. 

A política que temos seguido até agora, com relação aos nossos 
depósitos bancários, é a de dividí-Ios, colocando um pouco e.m cada banco. 
Para atender à amizade C!O gerente; do diretor, de um funcionário, que 
tem o filho no colégio, que é primo de uma religiosa da congregação ou 
que nos visitou, demonstrando ter muito conhecimento e muitas ami­
zades em lodo" os melas eclcsiásticos e religiosos. E assim, or a por urna 
razão, ora por outra, pulverizamos nossos depósitos. 

Há também um outro motivo, que é a segw'ança. Se um banco 
fôr à falência, levando um pouco das nossas economias, estarão salvas· 
outras, depositadas em outros bancos . Fazemos como Jacó, quando veio 
ao encontro d .. seu . irado irmão Esaú, dividindo em vários grupos seus 
familiares 'e parentes. Se uma turma for atingida, outra se salvará. Não 
deixa de ser interessante esta razão. Entretanto, quando, não faz muito~ 
anos, houve uma serie de falências bancárias, nos maiores centros in. 
dustriuis e comerciais da Nação, h ouve sempre grandes prejuízos pa.ra 
casas religiosas. Muitus centenas de contos de l'eis n ós perdemos, no sor­
vedouro de aventuras bancárias. O que demonstra que, na prática, C) 

:,rilumento de pulverizar para garantir, não tem daq.o . os resultados que 
se esperavam. Vice-versa, adminístrudores experimçntados e prudenJ 

tes, que concentraram seus depósitos em bancos garantidos, e que tive~ 
ram o cuidado de indagar, junto às fontes competentes de informação, 
periodicamente, a situação financeira e econômica do banco em que fa­
ziam seus depósitos, não ' sofreram nenhum prejuizo. 

Em matéria de depósitos, as casas religi.o.as são benfeitoras dos 
bancos. Depositam apenas, e sacam somente dentro dos limites de suas 

• .. 
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disponibilidades · próprias. Raramente recorrem ao crédito; pé hão: lh<) 
ser oferecido em condições adequadas às Suas necessidades. · . 

. Não existe no Brasil, de .forma institucional, uma organízação de 
. cr.êdito : para apOiar ·a educação~ a assistência à saúde ou assistência 
soda!. O Banco do Brasil dispõe de várias carteiras, para fin·aneiar os 
·agrkultores, os pecuaristas, os industriais. Nenhuma para os f·~.tabeleci­
mentos educadonais ou ·assistenciais. Existe o Banco Nacional do Desen­
volvimento Econômico. Mas não há um banco do desenvolvimento cul-· 
tural. As caixas econômicas e · institutos, dos quais estas instituiçoes, por 
lei ·sao contribuintes e com importâncias elevadas, têm em seus esta .... 
tutos planos para financi<ir inúmeras atividades. Mas a educaçao · e à 
lssistência · não foram incluidas. O único recurso oficial, s~o as subvenc 
çies. E êste, atualmente, está pràticamente inoperante, a não ser para aquê" 
16; poucos que dispõem de bons padrinhos ou prestígio político. Ora, o 
·qlll pesa de maneira extraordinária numa obra de educação, não é tanto 
a .S1a manutenção, porque esta pode ser razoàvelmente garantida pelas . 
amidades e taxas. O problema é a construção, são os equipamentos, a 
aqu>ição do veículo, do mobiliamento· escolar, ou sua renovação periódica. 
TudListo exige muito capital, a ser aplicado de uma só vez. Se· os estabe~ 
lccim'\1tos oficiais de crédito pudessem dispor de uma carteira par·a 
finailc1mento educacional ou· assistencial, com juros reduzido~ e prazo 
~Uficic4;e, a· maior angústia destas obras desaparcceda. O agricultor 
pode l"antar um empréstimo no Banco do Brasil, para melhorar sua 
lavoura,'ldubar, adquirir máquinas, a juros de 7% ao ano, sob hipoteca 
de frutmpendentes: Se a lavoura prOduzir, o fazendeiro paga primeiro 
ao Bancodo Brasil; se não produzir; o empréstimo é automàticament~ 
prorrogad, por mai, um ano. Se se conseguisse aplicar, à con&"truçãó 
de colégio, '.s mesmas condições de crédito que O Banco do Brasil aplica 
a uma lavora, a uma partida de gado, ou a uma indústria, teria desa­
parecido pe .. · menos metade dos problemas que afligem noSsas obr?'. 
Não sei, paIm, quando se poderá conseguir isto. num país onde os 
problemas eCcacionais vêm sendo relegados a plano secundário, há 
tantos anos, e ·ubordinados às injunções da política partidária. .-

Seria o 'so de as comunidades religiosas se decidirem a resolver 
por si mesmas ie problema. E se quisessem, teriam fôrças st1fici~'ntes . 
Existem atuabmte ·no Brasil mais de 5.00.0 casas. Se somarmos as pa., . 
róquias, são mai.de 8.000 as unidades de trabalho de quc dispõe a. 
Igreja. Não .f~lans nas obras especiais que funcionam dentro da mes­
ma casa rebglOsa"{á casas onde funcionam uma paróquia, uma União 
de ex-alunoo, uma 'Cola profissional, um curso primário, ginásio, eolé~ 
gio, faculdade de e'1.dos econômicos, internato e externato. Cada uma -destas secçoes, com. 'IS recursos, suas possibilidades, po.dendo até cons_ 
tituir-se em obras mlpendentes e autônomas. Não falamos de secções, 
mas sim de casas .ou munidades, com os diversos setores · considerados 
como um tc~o. umdo . 1lculemos que metade destas casas mantém de-o. 
pósitos bancarlOs, para tender ao seu movimento financeiro habitual . 
Teríamos, de instítuiçõeio.s religiosos, em bancos, não menos de 2.500 
contas. Suponhamos que'da uma destas contas, umas pelas outras, seja 
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de apenas Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), O que é um cálculo muito 
pessimista, na situação atual de inflação e desvalorização crescente da 
moeda. Teríamos. com êstes depqsitos, um!/. soma nao inferiQl' a Cr$ 
250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões). Isto é o mínimo que os re­
ligiosos mantêm habitualmente nos bancos, em depósitos, sob a f alma 
de conta corrente de movimento ou a prazo fixo. Ora. est<'l soma :é 
superior ao capital de muitos bancos brasileiros. dos bons e dos con­
ceituados. que operam com extensas rêdes de agências, nos pontos mais 
distantes do território. . . 

. Não queremos insinuar a criação de um banco dos Religiosos'. ou, ' 
da Igreja . Esta proposta surgiu no plenário dos Religiosos. durante (' 
segundo Congresso, em São Paulo, e não chegou a ser discutida. Seri, 
sem dúvida rejeitada. As interferências governamentais sôbre os bal­
cos, o pessoal necessário, os equipamentos, os imóveis, são dificuldades 
muito sérias a vencer neste caminho. A atual Diretoria da .conferên:ia 
não pensa nisto. ncm tomaria a si o encargo de estudar proposta algVna 
dêste genero. como não tomou, na ocasião do Segundo Congresso. Além 
de tôdas as dificuldades, haveria mais esta, que muitos Religiosos que_ 
reriam imediatamente grandes empréstimos dêste banco, a jurop prà­
ticamente nulos. e com prazos ilimitados, para se pagarem quandofôsse 
possível. E poucos seriam os depositantes. Em negócios desta naureia, 
nós temos mais confiança nos leigos do que nos religiosos. Depis. tia 
prática, nunca se viu uma casa religiosa em falência. Emprel's civis 
muitas, inclusi~'e bancos . 

. O que. porém, podemos e devemos fazer. porque não :Os custa 
nada, . e depende apenas de adotarmos na matéria uma nova (ientaçiío, 
é simplesmente conduzir nossos depósitos tão somente para ]incos que 
em ccmpensação apoiam e ajudam nossas obras, de maneu'a .... bstancial. 
e não apenas com 'alguma insignificante percentagem a I7'i,. Nossos 
depósitos valem muito, nas mãos dos bancos. E não rende~ nada pata 
nós, Com os nossos depósitos, os bancos financiam muite empreendi­
mentos e operações comerciais e industriais. Seria precis qUe passas'" 
sem a financiar os empreendimentos educacionais e asstenciais que 
nos interessam diretamente. Tem acontecido já algum,vez que uma 
congregação religiosa mantém em determinado banco, 'lport âncias ein 
depósito, a prazo fixo. rendendo 6% de juros anuais. ma outra ca~'a, 
da mesma Congregação. toma emprestado. do mesmo mco. 12%. e sô­
mente por 4 meses. com tôdas as despêsas de contratoselos. taxas, etc .. 
a mesma importância. Demos nosso dinheiro ao ba~o, para que êle 
no-lo devolvesse. a nós mesmos. a preço bem mais f'vado. 

Os Religiosos poderiam constituir sem dific<;lade, um sistema 
de conta corrente em bancos. que poderia resolver 'lltos de nossos pro_ 
blemas administrat ivos. Seria o dc uma conta ún', em nome de uma 
organização central. com sub-contas, em nome ' cada caSa religiosa 
associada ao sistema. Cada unidade teria sua suconta, poderia movi­
mentar livrement~ suas disponibilidades. até o lirtc dos depósitos feito!, 
o sigilo bancário seria guardado, como para f'as as contas comuns. 
A organização central seI'ia infOL'mada, periàd,mente, pelo banco, do 

" 
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volume total dos depósitos, e sôbre êste total, uma percentagem, previa- ' 
mente fixada, poderia ser sacada livremente, para financiar, ' a pra:.:o e a 
preços razoáveis~ nossos empreendimentos. ~stes saques seriam feitos à 
conta de todos, e à conta de nenhum. Assim como um banco empresta 
'em determinado momcnto uma soma de dinheiro,. que é retirada de todos 
os depositantes e de nenhum, porque se cada um em particular vier pedir 
seu depósito, o banco lho devolverá, da mesma forma, numa conta ge­
ral, com subcontas, o sistema funcionaria com as mesmas vantagens. O 
perigo existe apenas na hipótese de tôdas as sub-contas retirarem seu~ 
depósitos, . ao mesmo tempo. Nesta hora, a conta geral estaria a desco..; 
bel·tO. Isto, no movimento geral de um banco, se chamaria corrida, ou 
falência. Nesta hora, alguma sub-conta poderia não receber integralmente 
seu df'pósito, por ter sido movimentado pela conta geral, em benefício de 
alguma obra religiosa. Como, porém, êste perigo é meramente hipotético, 
quando se trata de um banco sólido e que inspira confiança, porque é evi­
dente que não vão todos retirar no mesmo dia seus depósitos, da mesma 
maneira o perigo indicado seria meramente teórico, numa conta geral 
que mantivesse duas mil ou duas mil e quinhentas sub-contas. A apli-' 
cação dêstes saques feitos à conta geral, seria programada periodicamente 
por um conselho de Superiores Provinciais, estabelecendo a prioridade 
das obras a serem atendidas, os prazos e os juros. Mas os empréstimos 
da organização central a uma instituição parti.cular, poderiam ser feitos 
de maneira muito simplES, mediante um cheque dado contra apresentação· , 
dos documentos religiosos - consf'lho d a casa e da provincia - autori_ 
zando a operação. 

A aplicação de recursos nossos, para cbras nossas, num sistema in" 
terno de circulação de nossas· disponibilidades, encontra uma dificuldade. 
de ordem prática. Quem tem capital, quer um preço alto pela sua apli­
cação. Pelo menos, tanto quanto se pode encontrar, em aplicações boas 
e seguras, na industria, ou no comércio. Quem não tem, e precisa, entre 
nós religiosos, quer pagar apenas juros de depósitos bancários, ou às vezes, 
por se tratar de' assunto entre religiosos, se quer de graça, sem nenhum 
juro. Ora, uma ajuda ao vizinho, que importa em prejuízo constante 
para mim, não é interessante. Isto seria um donativo, e não uma colabo­
ração mútua. Se quisermos portanto que nossas disponibilidades circulem 
entre nós mesmos, o que permitiria uma extraordinária fi>rça de desen­
volvimento para nossas obras, é necessário que nos disponhamos a pagar 
pelo capital o que êle realmente vale, também quando Se encontra 'em 
mãos da Igreja. Tudo somad.o, e feitos todos O" cálculos, simplesmente 
do ponto de vista econômico-financeiro, ainda haveria muita vantagem 
para quem toma dinheiro nestas condições, entre casas religiosas. 

Um 'problema existe no caso de dotes de religiosas professas, qUando 
. há disposições a propósito nas constituições. Regra geral, êstes dotes de­
vem ser convertidos em títulos, ações rendosas, ou permanecer em de­
pósitos à vista, em estabelecimentos seguros. Ora, na situação em que nos 
encon:tramos atualmente, quem garante que as ações de tal ou qual com ... 
panhia, hoje muito vantajosas, amanhã ainda o serão da mesm.a forma? 
E qual a razão de ficar alguma soma paralisada no b anco, quando as obras 
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nCESas' e dos vizinhos andam tão necessitadas dé meios d,,' pagamento?' 
Afinal, temos ou não, temos fé I,a, segurança e perenidade de nossas in~~ 
tituições, de nossas congregações religiosas, e na Providência Divina? O 
que é que julgamos .mais ~eguro, náo em teoria nem em palavras, mai; 
na hora concreta de agir: ,as obras religiosas, os colégios religiosos por 
exemplo, . ou 'um banco? Qunl está mais sujdto'a falência? Onde estão 
mais sujeitos à desvalorização os pequenos recursos que constituem os' 
dotes'! Em alguns casos será necessária licença especial parã mudar 
alguma veneranda tradição. Peça-.se esta licença. Atualizamo~ nossos 
apostóladÇls, nossa formação. Porque não a.hlali~a.mos nossa adm;nistração'? 
Certamente a administração de uma ca~a religiosa hoje, dever'á obedecer 
a critérios e a princípios diferentes dos que 'eram seguidos no século XIII 
ou no século XVI'. Uma atualização prudente, ponderada, sensata, se i.m­
põe, também nêste Eetur. Atualização que con~iste não só em participan 
mos de curSoS especializados, em mandarmos elementos de nossaa prr.~ 
~íncias às escolas de administração ou de contabilidade, mas também . 
na revi.são de princípios e métodos. Sem dúvida alguma, é um contra~, 
senso que uma obra da província tome dinhciro do banco, a preço alto, 
enquanto '0 dinheiro dos dotcs está depositado no mesmo Banco, a jurus 
irrisórios. mste capital poderia circular dentro da própria província, com 
vantagem. para suas obras de apostolado. Creio que n Congregação pode 
oferecer, no caso de despedida dc uma religiosa, muito melhor garantia 
de devolução do dote, do que um banco. Êste pude ir à falência, como 
tantos têm ido. Aquela não vai, ou pelo menos não' temos notícia ainda 
de caso semelhante. 

Existem organizações ' comerciais, com os objetivos OR mais diversos, 
que ' procuram dinheiro adiantado das casas religiosas, para seus em-o 
preendimentos. Vão editar um livro, de grande interêsse da Igreja, na, 
guele Estado, e pedem que os colégios religiosos paguem adiantado, um 

. preço dez ou vinte vêzes superior ao valor do livro. Vão fazer um lotea. 
menta, perto de uma cidade grande. As ruas ainda não estão prontas, não 
há ca.lçamento, não há povoação, não há nada. Estamos apenas numa 
terra inculta, nUm pouco de mato, ·próximo de um grande centro. Algumas 
vêzcs, "ste próximo· são muitas dezenas de quilômetros. Mas os negócios 
imobiliários são muito rendosos, a forma de pagamento é muIto ,uave, 
pesa muito pouco uma pequena prestação mensal. E os cor-retol'es 'e agen.1 
tcs da companhia imobiliária correm à" instituições religio~aR, procurando 
capital. Outras vêzes projetam alguma obra de grande vulto, de interêsse 
de tôda a coletividade. A construção de um túnel, 00. de um metrô. E 
de novo estão às nossas portas. Algumas fábricas de equipamentos para 
colégios e hospitais têm um sistema intere~sante 'de vendos pnra nossas 
casas: assinando o pedido, a casa paga 30% : uns dois ou três meses de­
pois, chegam as 'máquinas, c sc pagam mais 30%; quando se termina lJ. 
montagem, e nesta hora é que as máquinas começam a rendrr pal'a "­
instituição, paga-se o restante. E cs agentes fazem ver ao administrador 
religioso, inexpedel).te, que se trata de um pagamento parc"lado, de um 
financiamento que a fábrica. faz, por motivo dc coopera.ção religiosa, 
porque seus diretores são. muito religiosos, em benefício das obras ed'U-
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cacionais e assistênciais. E não. percebem que realmente a casa rEligiosa 
financiou tudo, pagou tudo. . adiantado.. Financiamento se entende, correta~ 
mente, em administração, a seguinte: a indústria me entrega a máquina, 
0.. veículo, . quc começa a ser usado por. mim, rendendo., prestando scrvi_ 
.ç.as ou dando. lucra para .minha obra. Depois dista, eu co.meço. a fazer pa~ 
gamcntas parceladas à indústria. A máquina está em minhas mãos, ren':' 
dendo. p<lra mim, e a meu dinheiro. também ainda, está comigo., não. fai 
entregue à indústria. Canfarme o financiamento, é possível pagar-se 
a máquina com o própria trabalho e rendimento dela. Isto. é a indústria 
f·j.nanciando '" cooperando cem a desenvelvimento de uma· pbra religiasa . 
O ccntrário, é a obra educacional financiando a indústria e . o. cO!l1ércio, 
funcionando cama grande benfeito.r da firma comercial. 

Há atualmente no Bl'asil várias o.rganizações financeiras . que to.- . 
roam dinheiro emprestado, de · particulares, par'a aplicação em títulos. 
O capital arrecadado vem a cansLituir um condamínio financeiro, e a 
casa religio.sa que empresta seu dinheiro, não fica proprietária dc ações 
desta ou daquela indústria, mas p\'oprietária de um título de condcminio, 
'do mantante de tIlda~ · as ações e tít.ulos que o funda comum possue. Na 
América do Norte isto é muito comum, e conhecido sob .a denaminação 
de mu(uaI fundo Assim como há condomínio. de um pedaço de terr''', de 
um edifício, também há condomínio. de títulos e de capitais, Quand0 êstes 
fundos têm boa administraçao, e seus di.rig(mtes sao homens previdentes. 
honestos, <:1 rendimento é compensador, Há. os · que pagam 24%, ?-6%, e até 
Inais, por ano, pelo capital que tamam. As taxas de administração,.ou de 
distribuição., são pesadas, e absorvem boa parte do lucro da aplicação. 
Deixar o capital nestes fundos. p or pouco. tempo, é prejuízo certo. Mas 
êles têm, sôbre os bancos, a vantagem de pagar· legalment.e juros m:üs 
altas, mais compensadores; e sôbre oUtl'09 tipos de investimento, têin 
a vantagem de se poderem eonver.ter em dinheiro, de novo, a qualquer 
mamento. Os títulos se vendem na bôlsa, a qualquer instante, e o. di, 
nheiro pade valtar de novo à casa religio.sa. O que não aconteceria numa 
aplicação imobiliária, na construção de uma casa para. alugar, .por exem_ 
plo, porque não. se manda o inquilino embora, nem se vende uma casa 
de uma hora para o.utra, quando se precisa da capital para solver com­
promissos urgentes. 

Nesta matéria ' de investimentos e de aplicação. d e capit ais, uma coisa 
lamentável são as carlas de apresentação e de recomendação, dadas 
às vezes por autoridades altamente colocadas. Os agentes da firma co­
mercial, de posse destas apresentações, fazem verdadeira pressão. sôbre os 
adminblradores d,!s obras religiasas. Muitas vêzcs, quem deu ~ apresen­
tação, não fê" . com tais indivíduos nenhum negócio., nem fará jamais. 
A apresent.ação, em alguns casos, vale muito dinheiro, e foi dada de graça, -
a trôco de um sorriso e de um muito obrigado, de uma ami.ade pura-o 
mente· interessciru. Mas nmdc depois milhões para ó aumento de capital 
cu de negócios da organização. Temos visto com freqüência estas apre .. 
sentações dadas pelas Curias Diocesanas, das capitais e do interior.. A 
esta Conferência das Religiosos, in úmeras solicitações têm sido. feitas 
neste sentido. Nós respOndEmO" sempre que estamas dipostos a dar, 
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mas que a organização reuna sua diretoria, e faça por escrito um pedido 
'à Diretoria da CRB. Mas que êste pedido contenha uma proposta co­
mercial. Se nossa apresentação vai render muito dinheil"O para a ar ... 
ganização, ou vai canalizar para a mesma muitos negócios das casas re­
ligiosas, queremos saber qual é ,a contra-partida, qual é a vantagem que 

' ofere~m em compensação a estas mesmas casas. Até agora, não de­
mos nenhuma apresentação. As condições que redigimos são ótimas para 
afastar para bem longe os negócios da China excelentes para os outros, 
e péssimos para nós. Com firmas idôneas, realmente em condições de 
fornecer em boas condições dc preço e de qualidade, os artigos de ,que 
temos necessidade cm nossas obras, temos firmado muitos convênios, e 
as economias feitas desta maneira para nossa instituições, têm 'sido muito 
grandes. Gostar/amos que ficasse bem entendido e bem firmado, bem 
compreendido e bem praticado, uma vez por tôdas, que nenhuma apre~ 
sentação, de quem quer que seja, tem o mínimo valor, quando se trata 
de levar o nosso dinheiro para organizações ou para negócios qUe não 
c'onhecemos bem, e que não sindicamos. Todo negócio, à base de adian­
tamentos, de dinheiro contado entregue agora, para eSperar vantagens 
futuras, que se prometem muito grandes, é um mau negócio. Quando a 
esmola é demais, o santo desconfia. Agir imprudentemente nêstes casos, 

'é sem dúvida faltar contra o voto de pobreza. Estamos administrando um 
dinheiro que não é nosso, que é fruto da caridade dos bons, e que se desti­
na aos pobres" aos órfãos, às vocações. 

Uma coisa que os administradores religiosos ainda não aprenderam, 
é a compra de máquinas, equipamentos, e móveis, a prestações. Já entrou 
em nossos hábitos e costumes a compra de casas e terrenos a prestações, 
financiados. E nisto, queremos sempre os pr.a.7.0S mais longos possíveis, 
5, 10, 15 anos. Também é de nossos hábitos administrativos tomar dinhei­
ro Emprestado, da Caixa Econômica, com prazos de 10 a 15 anos. Mas 
ficar devendo a máquina da secretaria, as carteiras da sala de aula. ou o 
"jeep", a isto ainda não estamos acostumados. Nós prcferimos trabalhar 
anos a fio, economizando um pouquinho 'por mês, para depois pagarmos 
de uma vez. Estamos convencidos de que todc pagamento a prestações 
encarece o preço da máquina, com os juros. 

De fato, quem pode compl'ar à vista, compra sempre melhor. Pelo 
inenos não paga juros, que, quando baratos, se calculam a 1 % ao mês, 
sôbre o resto devedor. Mas nem sempre a casa pode dispur de uma ~Ó 
vez, de quinhentos contos para pagar os móveis, a fim de que as aulas 
comecem logo no colégio recém-construído. Ou não dispõe 'do numerá­
rio para pagar de uma só vez Q "jeep", o raio-X, ou outro equipamento 
mais 'caro. Mas podemos dispor de uma prestação mensal ' razoável, que 
nos permitirá adquirir os instrumentos necessários ao nosso trabalho. 
~ecentemente veio às nossas màos um caso muito expressivo, e C ca­
ríssimo colega não se zangará, por certo, sc cu citar textualmente a carta 
que me escreveu. Rcpetidamente um pároco do interior nos consultou 
sôbre a compra dc um "jeep". Depois da consulta, a compl'8 não se 
realiz'ava, sem mais explicações. Agora nos chegou uma carta, do seguin­
te teor: "Volto ao assunto pela última vez. Quando dispunha de Cr$ 
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250.000,00, o "jeep" custava Cr$ 300.000,00 .Quando arranjei os Cr$ ..... 
300.000,00, o "jeep" passou p~ra Cr$ 350.000,00. Agora que disponho dos 
Cr$ 350.000,OÚ, passou para Cr$ 385.000,00. Por isto digo que será a última. 
Disponho de Cr$ 350.000,00, porém o "jeep" já subiu. Será qUe ha possi­
bilidade de adquirir um "jeep", modelo 1959, com. entrada de trezentos 
contos, para pagar o restante em 60 dias?". Nos~o caríssimo cli€nte não 
refletiu que estamos em período de ativa e crescente inflação. Não foi 
o "jeep" que subiu de preço. Foi o cruzeiro que diminUiU de valor, em COm, 
par ação com o "jeep" cU o dólar. No fim, dirá êle, é a mesma coisa, Sim, 
(); resultado final é o mesmo. Mas êle, como administrador pr€vidente, 
não deveria ter ficado com o dinheiro, que é mercadoria ruim, mas sim 
com o "jeep", que é mercadoria boa. Um desce, outro sobe. Eu preferiria 
ficar com o que sobe e valoriza, e não com o outro. Como proceder? :par 
a entrada inicial, e ir pagando o restante em prestações. Lucraria êle. 
As prestações, uma vez contratadas, não mudam de valor. Mas p "jeep", 
iria valorizando cada vez mais. Se êle, ao contrário, continuar com os 
mesmos critérios antigos de administração, é bem possível que, quando 
dispuser de Cr$ 385.000,00, o "jeep" já esteja custando Cr$ '400.000,00. 

Em períodos normais, de estabiliza~ão da moeda, não é conveniente 
comprar a prestações. Em períodos de inflação, a boa administração 
manda que não se parem às obras, que não se diminua o ritmo normal' 
de trabalho, por falta de equipamentos ou instrumentos. Pelo contrário. 
E o recurso, .. ão as compras financiadas, ou a prestações, sempre que se 
pode encontrar o crédito. Naturalmente que é preciso prudência para Se 
comprar a prestações. E' necessário, antes dc mais nada, que se compre 
uma mercadoria boa, útil, necessária, que traga rendas, ou preste mai~ 
serviços em casa. Se comprarmos um artigo voluptuário, dispensável, esta­
mos trazendo a chaga da inflação para dentro de nossa casa. E' . preciso 
qUe haja entradas regulares para cobrir as prestações contratadas. Que a 
obra esteja bem organizada e administrada. O crédito é sempre uma faca 
de dois gumes. Pode conduzir-nos ao desenvolvimento e à ampliação, como 
pode nos levar à falênc ia. Tudo depende do critério e prudência de 
quem o utiliza. 

Vamos formular, à guisa de conclusões, os p~incípios" que desen~ 
volvemos. 

a - E' indispensável que as Províncias Religiosas enviem pessoal 
às escolas de administração. Para o cargo de ecônomo, necessitamos 
de homens preparados, não só em contabilidade, mas sobretudo em a.d­
ministraçao. São duas coisas diferentes, e se aprendem em escolas dife-' 
rentes. Não bastam os dotes naturais ou inclinação. E' um administrador 
perigoso, aquêle que confia apenas na sua intuição e no seu jeito para , . 
negoCiaS. 

b - A admi.nistração de nossas casas não se isola da situação geral ' 
da região ou da Nação. Não existem ilhas humanas, como as ilhas geográ­
ficas. As medidas e os critérios a adotar em período normal de estabilIdade 
da moeda, são de urna escala; em período inflancionário, sao de outra . . 

c - Devemos proceder a uma revisão de critérios na política de 
nossos depósitos bancários. Conduzí-Ios para bancos que nos ajudam e 
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cooperam com o desenvolvimento de nossas obras. Dos religiosos pàra' 
os Religiosos. Na união, têdas as ' vantagens. ' " ' 

d - Esta nova política ' de , depósitos bancários 'pode , nos conduzir 
à solução do problema de crédito, em condições de preço e de prazo 
ràzoáveis, para construção e equipamento de nossas obras. Bastaria a ' 
instituição de uma conta corrente comum, em um dos dois bancos, em 
nome da organização central dos religioso~, ficando os depósitos de ca­
dá casa religiosa cemo sub-conta. Cada um individualmente poderá sacar • 
até o limite do seu próprio depósito. E a organização central poderá : 
sacar, à conta dos fundos comuns, até , o limite previamente estipulado' 
com o banco que aceitasse este plano de colaboração, 

e - A circulação de capital entre nós, só poderá ser uma feliz reali­
dade, quando estivermos dispostos a reajustar nossos critérioS e princípios. 
administrativos. Quem toma dinheiro, deve estar disposto a pagar pelo 
capital o que ele realmente vale. Não há de pagar menos, somente pelo 
fato de estar tomando de religiosos. 

f - Em período de inflação, é contra-indicado manter qualquer imo ' 
portância congelada em depósitos bancários a prazo fixo, ou em apóli~ 
ces de rendimento normaL Isto é bom para os outros, não para o dono: 
do dinheiro, que desvaloriza continuamente. Os cl'itérios de apli,cação ' 
dos dotes, onde êles existem, devem ser revistos, Se necessário, com as li_ ' 
ccnças superiores. ' 

g - Não entreguemos nosso capital, nossas poucas economias, nas 
mãos de terceiro., de organizações , comerciais, industriais, ou bancárias, 
sem um exame cauteloso de 'todos os dados, Nenhuma, apresentação vale, 
seja de quem fêr, quando se trata de levar o dinheiro que a Providência 
Divina nos mandou para os órfãos ou para as vocações. : ' 

h - As compras a prestações, não só de terrenos, ou nas cónstru~ 
ções ,quando feitas com ponderação, são o remédio que corrige em parte os 
males da inflação, para não paralisar a renovação e ampliação. de nossas 
obras. Dívida é um débito para o qual não temos cobertura regular e 
certa. Financiamento, é um débito para o qual temos esta cobértura. O 
princípio a aplicar ó êstc: dívidas, o menos possível. Financiamentos, (J 

mais 'possível. O BOM administrador guarda ' mercadoi'ia boa, e passa 
adiante a mercadoria ruim. ' 

• 

• 
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Minha sGgTa! Ridículo gracejo. Minha mulher! Irreverenterefe­

rência ao breviário sacerdotal. Sem mais comentários porque são gestos 
que só se comentam com a piedade, o silêncio, ou às vêzes, com a tortura 
de um sorriso. Ademais as coisas são vistas confoI me o que somos, E 
não se vê senão o que se merece ver. · Vi e ouvi. E a consciência anotoú 
profundamente, decidindo em meu ser uma atitude sincera e definida, 

Dizem que o fervor do, Subdiácono se compara a uma lua de mel. 
E' para êlc escuro c vazio o dia que comeÇa sem o seu breviário, O Bre­
viário é para o jovem subdiácono uma claridade que rompe caminho. 
O livro que contém palavras que lhe repousam a alma. Uma luz matu" 
tina. Luz .,. porque vem do céu. Matutina porque alumia, cada dia, 
sua jornada, desde amanhá. Que o digam todos que por ~le já passamos. 

Mas dura pouco êste fervor - fervor de sentimento - porque 
quase sempre fruto de insegurança espiriLual. Falta de soHdc.z na pie­
dade. Automatismo pjedoso, E a lei do autom ... ti~mo é o desgaste gra­
dativC' na medida da falta de energia interior. Um dia Se anula. 

A seguir: a repetição .. , . as obras do ministério... o cansaço, 
Desaparece o elemento novidade, sedutor estímulo dos jo.vens. Aparecem 
as duras ' realidades: visitas. conferências, reuniões, cerimônias, respon­
sabilidades e iniciativas litúrgicas, familiares, ~ociais e financeÍl·as. Sua 
vida está picada. E ainda o breviário. Ah! Opus Dei, Onus lJei ! E' a con­
clusão ào jovem levita perdido no tempo e nas suas preocupações. Mas 
afinal reza, E' útil rezar mesmo quando não pensamos certo porque Deus 
acerta nosso pensamento, com um minuto passado sinceramente com êle. 

O Breviário torna-se um dever importante. Uma voz incômoda 
que se levanta no seu íntimo. Ainda bem. Enorme êste benefício, o de 
inquietar, Ser ministro de desassossêgo. Dispensador de aquêle tormen­
to de infinito que deve dilacerar tôda alma sacerdotal. Sua revolta é a 
insurreição de deveres esquecidos. A ordem que perturba é a calma 
aparente que encobre infidelidades e apatias que conduzem à tibieza 
e à moleza do espírito. 

1!:ste é o perigo mais terrível de nossa época: em lugar da mortil 
espiritual que assusta, a insensibilidade da vítima que .contemporizai 

Duros - porisso mesmo belos - êstes anos de juventude sacer~ 
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dotal . Emaranhada em geral, na here,i" vulgar de trabalhar sem orar. 
Suas faculdades estão sangrando o veneno da atividade ineontrolada. mas 
o jovem levita vai vivendo cheio do própiío vazio. No desfilar de suas 
fadigas diárias, vai servindo a Deus à prestaç!o, esquecendo-se de que 
só Deus' incr0menta tõda obra; esquecendo-se de que o seu breviári<J, a 
sua oração, é a alJlladura de Deus para resistir às maquinações do mundo 
e ficar senhor do próprio campo. 

A vida do padre não pode se realizar só através da ~ção apostó1i.ca. 
Ela se realiza quando o padre se deixa impressionar p zla vida mesma 

. de Deus, de Cristo e de SUa Igreja. 
Nesta aZáfama, não há tempo para as coisas essenciais, ' quando 

a vida do Padre só deveria ter tempo para a eternidade, isto é, pam o 
essenc;"!. Os conceitos de seu breviário não são produtos meramente 
humanos. Têm um valor eterno porque procedem da sabedoria da Igreja. 
Emanam da revelação de· Cristo. Estas orações e esta salmodia nus 
lábios de um jovem subdiácono apresentam a perenidade de vinte sé­
culos; e na voz cansada de um ancião possuem o sabor de renovada 
atualidade. 

E o sentido do latim? Nem se pesca. Talvf.7. pressa, talvez .. , 
ignorância? Não, dificuldades 'grave" embaraçam a inteligência dos sal­
mos. Ép.ocas remotas. Vida e região, costumes e cultura muito diverses 
dos nossos . Dai principalmente o pouco entendimento dos salmos d. 
da 'sua teologia. E a consequente pouquidão de influência na vida. A 
tudo ;jfinal parece contradizer o Opus Dei. Cuid1ldo m eu amigo, há 
perigo ""sta d.escida lenta e dissimulada. 

A vida nos vem r evelando que fraqueza conceitual conduz a gran­
de pobreza interior. Sem um aprofundamanto dos princípy.,s faltará 
solidez nas conc!IIs(5es o serão trjst~s aventuras as suas aplieaeõe~ . Há .. -, 
muita fome matando o corpo, maior purém, é a miséria que perde 11$ 

almas. E o tempo não crIa. o padre, si,mente o reve!a. 
A seguir cai a neve sôbre os cabelos do <"x-jovem levita. E então 

a presença de ~"a surnb'ra, vestida de preto P. de ouro. torna-se confor" 
tante. Necessária Jn"Rmo, porque se os homens nos consolam como podem, 
só De'US n os alivia como deve. 

Há neste momento sincera afeição no ósculo que finaliza sua 
oração. Então se convence que certas coisas nih estavam de acôrdo com 
a oração. Dcseebrc i-uzões que outrora nem suspeitava. Compr eende-se 
afinal, que é algo irreverente, pretender rezar durante a tr'lnsmissão 
de futebol ou um boletim de notícias . Mesmo uma música suave, um 
longCnquo fundo musical, . exige alguma atençflo e prejudica a aproxi.- -

. m acão de Deus. , 
- Ah! mas isto é pouco! .' , 
- Não, meu amigo 1 Viver dêstc modo de pensar é tornar-se arauto 

da rotina. E' aumentar a fila da mediocridade. Nivelar_se à vulgaridade. 
E a ' Igreja não o considera pouco. Homem de Deus, o padre deve apli­
car-se ao conhecimento das aspirações' mesmas da Igreja. E' a docilidade 
à Igreja que o tornará efetivo nos · pc:nsamentos e no agir . P asse então. 
suas cren~as íntimas e sua piedade pelo joerador romano. E seja você 
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me~mo O juIz. E · não sofra o pesadelo desta nonada. Já Sã0 tanbs as 
imperfeições .que vêm embaclar o lust1'e de nossas obras! 

. O ex-jovem levita progride como o sol em seu percurso. E' a lei 
da vida consciente e sacerdota'l. Como ' a do padre. Impôs a.gora a si mes­
mo a obrigação de terminar o Ofício antes do fim da tarde. Haverá 
circunstilncias que exigirão novo afastamento. Afina.! a vida tem sempl'e 
algo de imprevisível. Mas há uma regra. Pode haver algumn exceção. 
E' uma volta con5cicnte aos primeiros f~rvorcs do sacerdócio, quando 
a vida era solar e cantante. E' a no~talgia de uma oferta total e de um 
dom absoluto de si mesmo. . 

Por fim chega o dia em que o r.ac·"rdoté não pede ler mais. Ca~ 
minha agora na fl'aqueza da velhi.ce, sôbr.e as Unhas de fôrça ' que arma­
zenou na récita de seu breviário, e sôbre us rumos da graça q Lle () Es­
pírito lhe sugere. . . 

O breviário não pode ser mais rezado. Ql!e surdo sofriment.o .. J az 
m.ud.o ao lado da c.ma. A sua presença ECnt.retanto, é Tuidosa paTa o 
velhinho. Êle envia uma mensagp.m que só o I:oração sacerdotal .pode 
"aptar: as grandes ·atraçóe.' de sua vida. Recorda-lhe dias de primavera 
nqs quais ambos se alegr.aram de viver: "exultatc jus!i in Domino". Re~ ' 
.1p.lnbra,-lhe· dias de penitência:"infirmata est in pauJlertntc virtu,> .meu" 
vibra () peito de gratidão: "gl'aH"s agite Domino qtlia bOn\18; iu aeteJ.'nutn 
misericordia ejus". . 

E o padre vai se recordando ... E se rejuvenece. Recordar é viver. 
E não se contém. E responde ao mundo interlocutor com um grito de 
~ublime confiança : egn /lutem in Domino sp":tavi .. Exultabo ct l""ta'bQ.r 
in mi.seri(;<)r.lia ejus. Espen:m.ças que afagam a alma, quando já ,;oprarn 
as briil3s do. ocaso . da vida . Consolidação 'e cc.:ragern ao . mesmo tnnpo. 
Delicadezas, que nos comovem, dos planos de Deus . 

. Veio o fim. O destinu a que ninguém pode fugi.r. Também as ma­
drugadas d,~ sul cunhel:em G meu crepúsculo. E o padre descansa p;;:ra 
sempre. Nenhum vestido de viuva, é tão chocante como as páginas ama_ 
relr.:t!ic..lflE" e ga~tH5 de um breviário", 

Êle t"m o aspecto maravilhoso de 'uma missão nobremente exe­
cutada. me atesta a sa bedoria de 'quem soube escutar as exigências de 
Deus e das almas e conservar o espírito voltado para os mais a,nplos 
herizontc~ dt: perfEição. ~le fala de uma ora~,ão longa e contínua . De 
um impressionante diálogo de Deus com o Padre. Seu' durso veUIO e 
gaEt() proclama a autenticidade de aquela alma sacerdotal. . 

Meu amigu, um dia, quando túdas :;s prendas forem recolhidas;,. 
quando se soubel' ao "exio, u pêso de cada coisa. poder-se-á fazer a h.is- , 
tória de cada breviário. Histórias variadíssimas. Mas históri.as que só 
O coração sacerdotal e Deus saberão contar, porque segrêdos : 

de llnla ordem cívica, 
- de umll. missão oficial, 
- de em ministério eminente 

. . 
da cidade do~ homens ' nas suas relacões com Deus. E nIsto está a única -glória que flca. eleva, honra e consola. 

'. 
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CASOS PRÁTICOS SÔBRE O DIREITO DAS RELIGIOSAS 

Pc. Frei Rafael de União dos Pal1Hi'rrs OFMCaf!. 
, 

Caso 11 - A PRESID:tNCIA DO CAPITULO GERAL DAS CONGRE­
GAÇÕES RELIGIOSAS DE DIREITO DIOCESANO 

Uma determinada Congr~gação de direito diocesano se de;·ellvolvia com 
mui/a florescê1lda e já se difundira por vári{lS Dioceses. 

Foi f) Arabispo de Recife ql{Mn, wm a liceillça da Santa. Sé, a aprovou 
jurüiÁcament", rmssrl11do-a de Pia Sociedade l)o·ra mna' Congregação Religiosa 

(( ad nonnmn i'ltri:/'. 
A Casa prinripal desta Congregaç{ia es/m'a justanu",te em Recife. 

Chegara o l'I"Ml'O da eleição da Madre Geral. 
O Arcebispo de Recife esta·va at/sente, na Europa. 
A Madre (; eml lhe escreVII uma ca·rta, COI1H{1I·ica"do que ;ria ,·eohea,--." 

a eleiçiio da Nr adre Geral e que êle delegasse alguém para presidir à eleição. 
O A,'c$bispo escreve ao Padre Macário, delagCb1ido-o para presidir ao 

Capítulo da referilla Congregaçiio. 
lIouve, porém-, """, co1ttratt!"'po e I~ Madr,! Geral com O seu Conselho 

deliberaram. que o Capítulo se reali2l1J'sP. c,n l!I auió e as vogais se dirigissem 
para esta localillade na daia fixada 111/ Carta Circular, 

Comunicaram tlLm·bém a.o Padre Ma-cário, delegado do Arcebispo, a mu­
dança do local partI a rleíçiio. 

No d,:a deterJl1:;'nado, já todos se encontrava.n em Maceió: as Ir1'lllis e o 
Padre M acário . 

Efetuou-se a eleiçilo, sP.ndo .ze·ita Malre Geral, por u1Ianimidade de vo -
tis) a 1'111l,ã. fútil! . . 

O Padre Macário ficou 1nu,to satisfeito C0111 a eleição e a confi,·mou 
plem:mw1Ito . 

. . A Aloáj·. Jú!ia C01tb~ÇO", "".tao, wm muilo fe,·vo,· a desempenhar o seu. 
. cargo de Madre Geral da Congregação. 

Pe.r.[Jwnta-Sf! 

1. Que estabelece o Direito Ca1,ô"ico sôb,'c a presirlê1,.cia do Capítulo 
Geral da.\' Congregações Religiosas de direito diocesano e. pontifício? 

2. J{,,,,ve algul1lO irregularidade no referido ('ltSO~ 
3, F.m. n/so afirmath,o, c(!/no se deveri" remediar a situação f 
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1. Que estabeleco o· Direih, Canônico sôb"e a presidência do 
Cai*ulo Geral das Congregações ReUgiosl!s tI" direito diocesano 
e pontifício .? . 

O Código de Dire.ito CanÓnko, nos cânones l60-1fi2, traz as norinas 
comuns a serem observadas nas eleições eclesiásticas em gfral c que, 
juntamente "om as prescrições do direito particular não contrárias ao 
mesmo Código, Se devem urgir nas eleiçoes das diversas Congregações. 

Re:1'erndo-se precisamente à presidência do Capítulo Geral, o Có-
digo de Direito Canônico estabelece o seguinte: 

"Cânon 506, § 4 . - Nas Congregações femininas o 
Ordinário do lugar eJtl 'lue se faz a eleição, pe~soalmente 
ou por outrem, presida a eleição da Superiora Geral; 
tratando~5e de Congregações· de direito diocesano é ao 
Ordinário do lugar ou de seu legítimo delegado, que,· 
conforme os ditames da .consciência, compe,e D direito 
exclusivo de. confirmar ou rejeitar a eleição efetuada" . 

. Desta pr,.,scri,ão jurídi.ca; decorre o seguinte: 
a) Para a eleição da Madre Geral de sua Congregação, quer · de 

direito diocesano, quer de direito pontifício, é nccesRúria a presença do 
Ordinário do lugar em que se celebra o Capitulo Geral ou, então, .de um 
seu legítimo delegado. 

h) Houve uma correção do direito precodicial. Na Constituição de 
Leão XIII Condita" a Christo do dia 8 de dQ.z~mbro de 1900, prescrevia-se 
ao Ordinário do lugar de presidir ao Ca.pítulo, mas "t"mql.!llm Serlis 
ApOl;tolicne delegatus", como delegado pela Santa Sé. Hoje, não; preside 
peJo seu próprio ofício, como Ordinário. A Êle comp~tc a verdadeira e 
eficaz direção do Capítule e juridicialmente; f.eg1.lndo a. normtis do 
direito. . . 

c) A presença do Ordinário do ] ugar ou de um seu legítimo dele­
gado, cOIlforme o direito canônico, é exigida somente na e!.cição da Madre 
Geral. O direito consuetudinário Oll as Constituicões das divcmus Con--gregac;iíes p~dem fixa.r ô. presença do Ordinári.o ou de um seu let;ítimo 

. delegado também para os Ofício Maiores: Conselheiras Gerai.s, Sccre­
táda Geral, Ecônoma Geral, etc, .. 

d) Pouco tempo depois da promulgação do Código ·do Direito Ca· 
nõnico, os autores interrogavam e questiona\'am sôbre quem deveria 
pr~sidir ao Capítulo de lima Congregação de direito diocesano espalha­
da por vários Dioceses, - sc o Ordillál'io da Casu Prilldpal ou o Ord·õ,... 
nário do lugat·, em que se realiza a eleição. . 

A dúvida foi levada à S. C. dos Religiosos, que a resolveu definiti­
vamente. Bento XV D.provuu esta df'ci.~ã() e foi. promulgada n o dia :< de 
julho de 1921: 

"Numa Congregação de direito dioc~"HlJO com sede em 
várias Dioceses, - é ao Ordjn~ri1) do lug"" onde (,litá a 
casa principal que compete presidi.r à ele;<,:,;o da Madre 
Geral e de a confirmar ou rejeitar -- ou ao Ordi.nário 
do I ligar, em que se realiza " eleí.ção·?" 
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. -
A resposta foi: "NEGATIVE "d primam partem: AFFIRMATIVE 

aá ~ecundam". Negative ad pl:"imam partem: não é ao Ordinário da casa 
princIpal da Congregação de direito diocesano, que compete sempre 
presidir ao Capítulo. Afirmative ad secundam: mas ao Ordinário do 
-lugar, em que se realiza . a eleição. 

O Ordinário da casa principal, por si, em vil'tude da P.,ópri", auto­
ridade · não pode l'evogar para si maiores direitos que os outros Ordiná­
rios; pois, neste ponto, todos os Ordinários têm igual direito_ Uma Con­
gregação de direito diocesano, embora se espalhe por várias Dioceses, 
permanece diocesana, sujeita plenamente à jurisdição dos Ordinários. E' 
o que prescreve o ctlnon, 492, § 2: "A Congregação de direito diocesanQ, 
embora espalhada por várias Dioceses, enquanto não . obtiver a aprova_ 
ção pontifícia ou o Decreto de lc>uvor, permanece di~çesana plenamente 
sujeita, confol"ll1e o direito, à jurisdição dos Ordinários. 

Coerente con,jgo mesmo, ou melhor, aplicando o cânon 492, § 2 
ao Cânon 506 § 4, é que ° Código de Direito Canônico resel"Va ao Ordi­
nário do lugar em que se celebra o Capitulo Geral o direito exclusivo de 
o assistir jm,idicamente por si ou por um ·seu legítimo delegado _ . 

e) A confirmaçao ou a desaprovação da eleição, da parte do Ordi­
nário cqmpetente. não · se fará arbitràriamente, mas segundo os ditames 
da consciência . Assim, o Ordinário não poderia i-"jeitar uma candidata 
que julgasse idônéa c cuja eleição foi realizada segllndo as normas do 
direito (cfr. cânon 177. § 2). . . 

f) Quanto às Congregações de direito pontifício, a Constituição 
Conditae a Christo já determinara com clareza e a legislação atUal o 
confirma: qUG o d ireito de presidir ao Capítulo pertence ao Ordinário do 
lugar, em cuja Diocese se realiza a eleição. _ -

g) Há, pOl-ém .. aqui algo importante a notar-se: O Ordinário do 
lugar, onde se realiza a eleição da Madre Geral de uma Congr.egação de 
direito diocesano, tem o direito de confirmar ou rejeitar .a eleição; ·aó 
passo que. tratando-se de uma Congregação de direito pontifício, ao Or­
dinário do lugar, que preside ao Capítulo, compete apenas proclamar a 
eleita, quando a votação se efetuou coniorme as normas do direito. -
Esta proclamação da parte do presidente do Capítulo é obrigatório. Diz· 
.o cânon 174 .. § 1, n.o 4: "Considera-se eleito, e seja proclamado pelo presi­
dente, o que conseguir O número de votos exigido comorme o cânon 101, § 
1, n. o 1". - Não é, porém ad eSE.entiam electionis; portanto, se se oml~ 
tisse, nao seria nula a eleicáo_ 

O que se disHe du Ordinário, diga-Ee do seu ler,ítimo delegado. 

2. Houve alguma irregularidade 110 referido caso? 

Sim _ JrTegularidade, que tornou in válida a eleição da Irmã J úlia 
para Madre Geral da referida Congregação. 

Tendo,~e escolhido outro local para o Capítulo, numa Casa Re­
ligiosa situada em outra Diocese, ce.<sou o direito de -presidência dC\ 
Arcebispo de Recife. como também do seu- legítimo delegado, passandu 
então o direito de pre~idência para o Ordinário do lugar, em que vai. 
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• 

realizar-se o Capítulo. • 

Portanto, o Padre Mac:í.rio, delegado pelo Arcebispo do R ecife, 
estava,no presente caso, destituído de todo o poder jurídico para presidil' 
ao Capítulo em Maceió. A eleição da Irmã Júlia fôra nula, 

• 
• , 

3. Em caso afirmativo, como se deveria remediar a· situação? 
r 

Há dois caminhos para se remediar ao caso: 1) ou convocar-se 
novamente o Capítulo como de início, comunicando a realização do Ca­
pítulo ao Ordinário de Maceió, para que êle 01;1 um seu legitimo dele­
gado presida à eleição; 2) ou então, não sendo mais oportuna ou con" 

. veniente a primeira decisão, pedir ao Dicastério Romano competente 

. a sanatio in radice: a sanação em raiz para a eleição da Madre Júlia e dos 
atos por ela efetuados e que precisem de uma revalidaçiio . 

• 
• 

___ i· ...... _ ................ ~ .......-~ __ ...--.~_ ........ ,...... .-..-.._ ............... ______ .,..,...... ___ ~~ 
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1 14.0 SEMANA DE ESTUDO 1 
• • 

! de CANTO GREGORIANO l • • • • 

: (DE 16 a 26 DE JULHO DE 1959) : 
• • • • • • • 
: (CURSOS: 1.0, 2.° e 3. ANO DE CANTO GREGORIANO, : 
• • 

REG~NCIA, INTERPRETAÇAO PALEOGRAFICA, ENSAIOS) • • • • • 
• • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • 

DIRIGIDA PELO 

INSTITUTO PIO X DO RIO DE JANEIRO 
(FiLIAL DO IN STITUTO GREGORIA NO DE PA RIS) 

LOCAL, DISTRITO FEDERAL - coUGlO DE S!ON - RU'A COSME VELHO. 98 

INSCRIÇõES: ATÉ 1.0 DE JULHO 
INFORMAÇõES: à Rua Real Grandeza, 108 - Botafogo 
INSTITUTO PIO X - + - Telefones: 26-1822 e 26-5224 

• • • • • 
• • • • • • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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BEMAVENTURADA HELENA GUERRA, APÓSTOLA DO 
ESP[RITO SANTO 

Beatificada a 26 de abril de 1959 

• 
pw 1,m(Z Ohlata do Espírito Santo 

• 

Glória do sábado de aleluja em 1914: morre esquecida e humilhada 
a fundadora de uma Congregação religiosa à qual o Espírito Santo des­
tinou uma tal'efa específica no mundo da cultura. 

Festa da primavera italiana, 55 anos depois: a Igreja proclama ao 
mundo católico a eterna bem aventurança da corajosa mulher, cuja ânsia 
de infinito não foi entregue a criaturas que passam, mas à sabedoria im_ 
perecível do Espírito Santo, que a objetivou numa Congregação religiosa, 

. , 
Sua vida 

Helena Guerra nasceu, foi educada, trabalhou e repousa em Lucca 
(Itália), onde construiu os alicHses custosos " amargurados de sua ação 
nos séculos futuros. Sua fundação iol alimentada de contradições. Viveu, 
olhos abertos nos horizontes da história, o drama político-religioso da 
Itália no século passado. Derramou a mãos cheias, nos meios católicos, 
os tesouros de sabedoria e de graça que Deus lhe tinha concedido, ante­
cipando, sob muitos aspectos, as técnicas atuais da Ação católica. Atingiu 
oS descrentes e indiferentes pela palavra impressa; foi amiga c mãe 
amorosíssima de jovens e velhos, alunos, espõsos, irmaos, sacerdotes, 
emir,rantes, missionários, estudantes. Viveu até ao arroubamento o apêlo 
do Salmo: "A vida do mundo depende da presença do Divino E,pírito" 
(104/103). Sentiu a necessidade e a perpetuidade da ação do Espírito 
Santo no esfôrço diário do filho do pecado . que procura o céu. Viu clara-j 
mente e apreciou com inteligência a participação do Espírito Criador 
cm tudo o quc na terra produziu a beleza. 

Descobrimos, folheando as velhas páginas de seus livros ascéticos, a 
noção completa, exata e amorosa da multiforme atividade do Espírita 
de Deus. Seus primeiros anseios de apostolado esbarraram na tibieza 
hostil e na fraqueza do mundo. Aumentando suas noções culturais e sua 
7.Qna de experiência, percebeu que as resistências contra o Espírito de 
Deus são generalizadas entre os homens. Faltava um ensino apostólico 
específico sôbre o Espírito Santo. Pensou no Papa, único Sêr na terra 
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cuja vóz tem .poder católico, purque sua autoridade nil.u conhece fron­
teiras. Formulou o plano de Lhe escrever, de Lhe falar. Di.sseram-lhe que 
era ousada. Esperou, mas não renunciou à idéia. Quando suas primeiras 
cartas conseguiram ,o Breve', corno eficacíssima resposta, sentia que essa 
cor-respondência epistolar com o Chefe da Cristandade era uma coisu mui-, 
to natural, e a continuou, com a confiança de umi> filha e a humildade de 
uma santa. 

A devoção ao Espírito Santo, táo fundamentQl na Igreja primitiva, 
que enche de luz as páginas dos atos dos apóstolos, perdera-se e diluira..se 
na Igreja moderna, sobretudo depois das vicissi.tudes da Contrareforrna 
católica, que por necess.idades históricas tinha concentrado a atenção dos 
teólogos e a prática dos ministros em outros mrJ('c \CG tIa dOlltdna, ,es­
pecialmente sôbre a moral.. O Breve pontifício não encontrou nssonância 
entre o Cléro e os fiéis; Helena Guerra continuou a insistir. Vieram a' 

• 
Encíclica "Divinum illud munus" e depois a carta pastoral que a co-
mentava e a projetava conve,nientemente. Era o máximo a que humana_ 
mente se podia chegar, assim como um vento inesperado que agitasse 
'as ág\las. Depois, tudo retornava normal. Helena Guerra realizou o e~­
sencial de sua especifica missão ' pelas declarações oficiais da Igreja, 
mas nao viu realizado socialmente, na base, o seu desejo doutrinalmente 
certo, histàricamente oportuno, terna e constantemente acariciado. Os 
a'nos passuum. Morreu o grande Leão XIII, morreu também a apóstola 
do Espírito Santo, mas a voz dêles ainda ressôa nos ensinamentos imor­
tais 'e infalíveis e pelo espírito de uma Congregação religiosa. Helena 
Guerra encerrou a existência mortificada e laboriosa na humilhação: 

,calúnias e incompreensões provocaram a sua deposição; viveu sqlitá­
ria e desprezada os últimos sete anos de sua vida. Morreu num sábado 
de' al€luja, reafirmando moribunda, no concêrto dos sinos festivos, o 
I d . t ' . "C d d d 1" . ema · e sua eX1S enCla: re o, cre 0, cre o .. 

Seu Ideal 

Helena Guerra tinha um t.emperamento exuberante, exteriormente 
disciplinado que se niío cristalizou em' formas e, sim, perseguiu constan_ 
temente na terra tudo que tivesse sabor de universalidade .. Daí os caro.c­
teres fundamentais da espiritualidade e das obras: amor à Igr~ja, tecido de 
posições defin.idas, capaz de distinguir o histórico do etemo, que se ex­
pressou numa fidelidade heróica ; amor à cultura, prisma un ivel'"al l'e­
frangente de todos os aspectos da vida e do pensamento, que preludia '8 

universalidade e a eternidade' de Deus; amor às almas que ela procurou. 
nas escolas e nas salas da ci.ência, nas assembléias da sabedoria e em: 
todos 03 campos da luta ideológica, como também nas terras de mis"1ío 
onde a fé ainda não abriu seus roteiros; amor 'ao Amor, cujos gemi.dos 
,inenarráveis a vida inteira ela ouviu; conhecia..O prisi.oneiro na pe­
quena alma do homem e procurou incansàvelmente nos corações a pe­
quena chama escondida ... queria com ela incendiar o mundo. 

O amor à Igreja; que acompanhou seus passos de fundadora, coroou 
sua vida mortal no martírio da deposição. Constitui hoje o testemunho da 
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. . 
heroicidade de suas · virtud€s. 

O amor a cultura, que a guiou nas complicada~ veredas da vida in- · 
-telectual, definiu-se em posições i.nequivocáveis maS serenas, numa época 
.atormentada de polémicas e intolnilncias, qual foi o clima histórico cul_ 
tural da Itália no século passado. Constitui hoje a fisionomia humana de 
sua herança ao· mumlo na COlJgregação por ela fundada. 

O amor às "Im,," se objetivou sobretudo na obra prima de sua ati~ 
vi.dade, que foi a educação da mocidade. Na confusão geral das idéias, 
·que caracterizou o período de transição em que Helena Guo'ra viveu, 
·!urgiu em suas mãos um tipo de escola que esclarecia posições e fjxava 
fina1id~des. Embora ccnhecesse filosofia e pedagogia, não obstante 1.;­
"esse noção muito clara da função soclal e h!stó.rka de sua escola, foi 
um puro impulso de amor que a moveu a · agir. Amo·r 80 Cristo despre­
zado e insultado cuja imagem se procurava apagar no coração da moci­
dade. Amor às almas que, extinta a centelha divina, erram sem paz entre 
os espinhos da terra. Construiu a escola entre infinitas cOntradições, es­
timulada pela fé, com uma persev.erança pouco eomum em uma mulher. 
As oposições surgiam· da· ]Jovidade e originalidade de seus métodos, 
compreendidos por pouqt,issimos amigos, inteligentes c espirituais, e 
pelos meEmos ch,uttada "maravilha crista". O seu apostolado educadonal 
corresponde hoje a uma profunda exigência do mundo modErno. Há uma 
fratura na pcrwnalidade de muitos cristãos, que em tôdas as época,,; tem 
sido causa de crise; manifesta-EC na mentalidade dos dois IOLlndos e das 
duas verdades: de um lado; a vida intelectual, social e política, do nutrÓ. · 
a intimidade religiosa. Existe u.m tip3 de educação catóUca que infeliz­
mente fs.cilita a formação desta mentalitlade. O apostolado educacional 
de Helena Guerra foi expontilneo e intrl.Dsecamente nrientaào na corre­
ção dêssc engano pela ação em suas raíze,. Resume..se na formação de per_o 
sanalidades cristãs unilárias, para as quais t.odos os problemas dQ 
corpo e do espírito siio vividos com intensidade de intel'êsse e adesão à 
época, resolvidos aos pés do Cristo encarnado na história. 

O amor. ao Amor criou na mente e no cornçií.o da Apóstola · do Espí-. 
rito Santa a grande mensagem que leva o homem a se descobrir em 
suôs dimensões infinitas: a vida mística não é privilégio de cont.Empla· 
tivos, sim o chamado· de tõda criatura. Os segredos maravilho,os da in­
timidade divino. s50 partidos como o pão de cada dia a todos. os homens, 
sem: distinção da raças, fronteiras, diferenças sociais_ 

Sua obra 

A Congregação que Helena Guerra fundou é a objf'tivação do eter­
no e harmônico desenvolvimento de sua ânsia de infinito, entregue não 
a cria turas que passam ma, à Sabedoria imperecível do Espirito Santo. 
Os heróicos sonhos missionários da adoleEcência se transformaram, nos 
anos da juventude, em um único desejo de dedicação, cuja exprE'ssãcr · 
mais fiel era o ideal da perpétua adoração silenciosa do claustro. Mas 
aindll nao se firmara decididamente. Só uma idéia tinha clara na mente, 
possuí.da pelo Espíri.to Santo: queria fazer algo de grande para Deus. 
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E Deus fez sair de suas mãos uma Congregação religiosa. Homen~ 
doutos e santos foram inconscientes instrumentos de contradição. Hele~ 
na, psicologicamente incerta, mas firmíssima na fé, superou-os com ca-' 
ridadc e firmeza, e concretizou a obra de Deus. Somente quando as provo_ 
cações se acumulavam, ela temia não o juízo dos homens mas o freio de 
Deus. Parava medindo os abismos de sua alma, para discernir as mira­
gens do orgulho. Deus não quis que ela entrasse em uma Congregação 
já existente, não permitiu que fundisse sua obra nascente com outras. 
Orientou a fundação na cidade de Lucca, com fisionomia fortemente de­
finida. O grande Don Bosco, com o qual sc encontrou numa hora de tre­
vas, pedindo para ser admitida entre as filhas de Maria Auxiliadora, 
respondeu.Jhe que sua personalidade era original e marcante demais para 
dispensar uma expressão absolutamente própria. Helena amadureceu o 
desígnio de Deus no segrêdo do coração ferido e contrariado. As exi­
gênCias da vida monástica da FUl1dadora Se transmitiram com as consti­
tuições e a lição viva do exemplo no espírito de suas filhas. Por fôrca 
da vocação específica as Oblatas deo Espírito Santo devem cultivár: 
prDfundo espírito interior de união com Deus, pouco encontradiço na 
congregações de vida mista; espírito de oração; completo despreendimento 
e dedicação total, que deve alcançar a5 alturas da vida mística não nas 
manifestações, mas na substância. A obluta que não se esfôrça por rea­
lizar esta união com Deus na oração e no perfeito desapêgo, é infiel à 
sua vocação específica. A intimidade do rei se alia uma intensa vida 
ativa, cuja nota saliente é o contacto com os tempos, qUe" se manifesta na 
receptividade intelEctual, desenvolvimento da simplicidade de convi­
vência, estudo afetuoso e contínuo dos problemas do mundo contempo­
râneo, agilidade nas relações sociais. A "maravilha cristã" está em saber 
harmonizar, sem grandes discordâncias, os dois elementos, interioridade e 
atividade. Na concorrência .dos dois mundos se enxerta a profunda razão 
sobrenatural, psicológica e lógica da devoção ao Espírito Santo. O amor 
eterno que tudo contém e em tudo deixa a sua marca, cava ab~smos 
de solidão na alma, e quand o nela pode triunfar, eleva-a às alturas da 
vida unitiva. Ao mesmo tempo êsse Amor eterno esclarece as inteligên­
cias, purifica os corações, forma as consciências, como é o Grande Mestre 
de quem o educador terreno deve seguir, com ansiosa docilidade, 03 pas_ 
sos de gigante. A padroeira das Oblatas é a humilde Santa Zita, a póbr,r 
empregada que escondeu sob as véstes grosseiras a delicadeza de um 
coração amantíssimo. Lição inesquecível de humildade, que Helena Guer­
ra quis deixar a suas filhas, para confirmá-las na serena e profunda 
consciência da vaidade de tôdas as coisas que o mundo· honra e dp.seja. 
Helena Guerra foi uma novidade revolucionária para o seu tempo, expo­
ente daquela revolução que nasce da novidade eterna das palavras vi­
vas de Cristo, daquele olhar para os séculos futuros, daquele amor que 
operaria e sofreria nos homens. para quem traçara um caminho. Nos 
horizontes da história em contínua mutação se fixam bem abertos os 
olhos cio Espírito das irmãs Oblatas. Não temem as mudanças, favorecem 
os processos transformadores, acompanham com o coração firme em 
Deus a marcha segura da Santa Madre Ig!·eja. A vida de sua grande' 
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fundadora é manancial inesgotável de ensinamentos: sólida formação li­
túrgica, que exclue as devoções não essenciais, e espírito de autonomia, 
que dirige os combates da vida e orienta nos labirintos da alma sem exi­
gências minuciosas de complicadas direçõ,," espil'ituaig. A espiritualidade 
da Congregação de Helena' Guerra apresenta no seu conjunto um caráter 
profundamente missionário. E' a resposta às exigências de expansáo da 
grande alma da fundadora, à insuficiência que a atormentava entre as 
barreiras geográficas e históricas, ao isolamento que a mentalidade con­
temporânea construia à sua volta. Mas, aquêle doloroso - Náo me bas­
ta! - soluço do coração da Madre, dá à palavra missão o sentido mai:; uni­
.vers::ll possível. Cada Oblata a interpreta como conquista de almas, não 
somente nas solidões das terras selvagens, como também nas planícies 
asfaltadas das grandes cidades, no deserto dos corações que batem sem 
paz em pleno florescer de cultura e civilização. 

• 
.. 'f. '" ___ ._ 

Fundar na Igreja uma Congregação religiosa é das maiores obras que 
uma cria tuta humana pade realizar, pois significa desencadear uma 
perpetuidade de vida que desafia os séculos. A realização de tal obra 
acalmou o coração angustiado de Helena Guerra. A tranqüilidade náo 
se ligava à consolidação do edifício, mas à qualidade do espírito que nêle 
gravara. Espírito qU.e estenderia tempo e espaço, que ocuparia vazios, 
que r epararia insuficiências, que apagaria desejos. Helena sentiu que 
lhe chegava a hora do descaso, quando a Congregação se tornou garantia 
de zêlo peja devoção ao Espírito Santo. Na verdade, somente assim seu 
grande espírito podia se aquietar 

As Oblatas do Espírito Santo chegaram ao Brasil ~.m 1950. Trabalham 
atualmente no Sul de Minas (Cássia, Poços de Caldas e Cabo Verde), em 
Belo Horizonte c São Paulo. A Congregação está espalhada em Itália, 
Canadá, Filipinas, Pérsia, Líbano e Turquia. 

• 

• 

• 
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COI\'SULTéJRIO J lJIUTJICO CANr.1iVJCO DA CRn 

VIGÁRJOS PARCQUAiS EM PA~6Qmll CONl'!AlJA A REJ.!GIOSOS 

Cmr"sulta: ~'l\i'lt1'tlta Pa1'óqttia, c1't~'egt(e f''(o'l}'i.s(h·ia·m,e1~te a '1."Nt(1. Co1tgrega­
çãl) Reiir;-ioJ"a pela· Dt:ocesa, t1'aballllm-~ três stlCerdotl:s, 1r:r-n, C()'I·no ~.·iyâri(), os O'l~.­
tro~' Cil:.,.U~ coo;Jeraduras. A j>aróqHia esM paga:j·tdo "a num'Utenção do Vi{/ário, 
,nas "ão [t dos do'is co;op.erooorcs, que está sendo f",!a, pela Congregação. Logi, 
com,,,te, a p"'1'óqwia deveY·ia pagJr tudo. C 01n0? Q.wis ,,[io as disposições ,a­
Il ônicas a "cspeitor COl1<O deve .ser f eita a esC'rÍf.'um,áo Olt os assentalne'n.tos da 
paróq"üz, q"" o Rispo fisc,aliza e 'l!er;1~ca, para ["zer aparecer isto onus o,. e." 
,tlr(IO q1!C i da Púr6qu-ia e não da Casa Rdigias"r ri paf'óq1tia está· atllalmente 
d,·J·"d,,,do de tôdas as N,lradas, C"$ 3 , ooo,r,o .n.ensa;s como honorário do Vigá­
rio. Tudo o mais é e"villao à CÚrw. Dioce,m.ni>, pw exigênoia do Bispo. Como 
procl!deY j)Qí'(l, 1'egu.lari,.,,:ar aS,ifl. situjJ,.dio r' 

--
Trata-se de uma paróquia eTllregue provisõriamcntc a uma Congregação 

llcligio~a.t na. qual trabalham três sac.e:nlntes, - tlm como \ ' igário e outros doi!:: 
t.nmo cooperado!"f:.'S. o.. . . 

Antes de tudo, êste modo de confiar paróquia a reiigiosos em fonllO 
pIJ)vis6r1a não foi dirclamente previsto pelo Código . Dai ·a ausência de ma-" 
mas claras e precisas, F.m t.nrlo caso, como aqui:, na América, êste sistema tem 
~i<.l) larganwnt<: pbitjcacloJ o:> can()nista~ apresentam f'.stt.!Clcs que pCJTnitem rt!­

sÓÍ\'er o qu,::s:tu apresentado. 
Esta cola~ão de:: paróquia em forma provisória não deverá normalmente 

e:s::cedel'êl 6 (5\.:is) trfC'tSe5. Diversalnclltc será neccs:;ár,io recurso à Santa Sé. 
Neste! interltr1., o religioso pôsto à frcllte da. paróquia deve !1.Cr cunsiderado co .. 
mo vigár:o ecànomo (cfr. cân. 472) . Sendo assim, não cabe ao religio.50 d<:.­
sign3d0 todos Os -frutos de benefício, ma:; só aquela parte que () Ordinário dc­
sig11ar. <:1)rJ"loI"me o Câll. 472: H •• • assignata eidcfll parte fructUtilH pro COll; 
![rua st(sten~ati (me". Como, 110 Brasil, o benefício paróqtt~al é muitas vêzcs 
cOlIsf,i:.llído tambtm pelos direilos de estola, o Bispo e,tá com o direito de çxi­
gir prestação dt COl:tas de lôdas as entradas da paróqui<t, l ir~nrlo dai uma parte 
para o sw~te.nto do vigúrio ccônorno. Por consegu;n.te, a escrituração ua pal'ó­
qui~t. tem CJue ser icita s(;gundo as detcrnúnaçõe~ do Orclinário. 

No que concerne aos vi:~ários cooperadores l) Código cxpliótamell!c de" 
t.ermina, 110 cân , 476 § 1, que -lhes seja dada c.ôllgrua remuneração : "". qui­
bus congrua rel11uneratio assígnetur", Caue ao Ordinário do lugar determinar 
qaal seja. essa rcmunerar.ão. E' certo, porém, que não deve provir dos bens d.~ 
Comunidade religiosa. O Bispo deve mn,re~r uma parte das entradas da paró­
quia como SC18t€llto dos vigários co.újudore" Esta doutrina é absolutamente 
cerla. Goyencehcl11 no seu livro: "Ql1ae,tiones c"-"lonicae de jure rcligiosoi:l1m "., 
Napo,les, 1954, vo1. 1, p, 7ú, resohe um caso neste sentido e termina dizendo.: 
" . , . quue dicata sunt de vic<1.rin paroeciali valent etiam pro vicariis cooperato­
ribl1s" . Não se sabe em que se baseia o llispo quando pretende ' que a COI11U- ' 

níd",de religiosa ous('"'!'e o~ vigários ooopcTadore, que, afinal, estão a servic;o elo 
l'oVO e la paróquia, Pc, Ast'é-rio Ca.mpos SDIJ 
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ENTREVISTA COM UMA RELIGIOSA , 

. Hoje desejamos' contar 'às nossas leitoras 1llP' caso que se nos aEigura 
'ediíicante. Recebemos, há dias, em nosso escrltório, a ' visita de uma Religiosa. 
Ela vinha do sul do País, de uma zona, sub-desenvolvida. onde faltava tudo. 'Sua 
Obra estava no início e não podia, até agora, contar com auxílio algum do Co" 
,nêtno. O número de famílias e me110res assistidos era ' enorme e 'poucas as Ir-' 
mãs. A Religiosa , (que chamaremos Irmá Angélica) aparentava' cansaço e es­
gotamentu. Vinha ao Rio , em busca de verbas e, pará isto, nem avião podia ,to­
mar. Teve que fazer seis longos ' dias de viagem de ônibus. ' Irmã Angélica ehe­
g0l1 aO nosso DejJaliamento, esperou c~lmamente que recebéssemos outra Reli­
giosa e, dCl'ois, coiltou o que acab:unos de relatar ,acima. A vista disto, pensa-

, mos, T rmã Angélica vai nGs consultar sóbre, verbas, meios de obtê-las, manei­
ras de preparar processos de subvenções, particulares a qu~ possa recorrer, 
etc. Mas, eis O que acontcc,cu:-

- Irmã, e em que podemos ser-lhe úteis? 
- Vim aqui para que a senhora me oriente sóbre BiJJliografia. Gosta.-

r~'\ de levar para a minha terra e minhas Religiosas (Irmã Angélica é Supe­
Tiora)' tudo quanto possa ser Ú(il para que estudem e;>e preparem para melhor , 
atender às iamílias e às crianças. Eotamos tão longe de qualquer centro .... 

- Bibliografia? - perguntamos surprêsas. Mas... a senhora vai ter 
que gastar muito. Os livros hoje são tão c;tros ... 

- Não faz mal. Custe o que custar, eu os levarei. Só desejo que a 
senhora me forneça a lista. 

Minha querida Irmã Angélica, que coisa surpreendente e edificante ... 
A senhora veio de ônibus, de tão longe, economizou o avião mas gastou êste 
pobre corpo cansado. E, entretanto, nada quer economizar em: livros .•• 

Atendemos à cara Irmã Angélica, fornecendo-lhe urna pequena lista. ' de 
livros e 'e.,"{tensQ materíal mimeografado de qne já dispõe o nosso Departanlento. 
Esperamos ter sido úteis. ' 

Irmã Angélica (é claro que não é êstc o seu nome) se a senhora ler 
esta página, perdôe a nossa indiscreção mas ela é necessária para a, 'maior g16~ 
ria de Deus, e edificação nos~a. Reze por nós tôdas. 

~--***---
Recomendamos às Escolas de Serviço Social a assinatura da Rev;ista 

Síntese Econômica PoUlica e Social, publicação do Instituto de Estudos poll­
ticos e Sociais da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro., Trata.-se 
de excelente e cuidadosa publicação apresentando artig~ que muito interessam 
,\s Cadeiras de Sociologia, Psicologia, Doutrina Social da Igreja, etc.., das n06-
sas Escolas. 

Notícias da União Católica Internacional de Seniço Sodal 

Após o Congresso realizado em Bruxelas, em Ag'ôsto de 1958, a UCISS 
tomou novo , incremento. Seu atual Presidente é o Snr. Hahn, professor 'de 
Sociologia do Instituto Católico de ToulOuse, França. 
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A UCISS tem se empenhado fortemente junto aos organismos inícma­
eionais leigos, no sentido da afirmação dos pOlltos de vista católicos no campo 
social. 

Recomenda-se instantemente às Escolas de Serviço Social que se filiem 
a esta Organização Internacional Católica. Para tanto, pedir instruções ao Se­
cretariado Brasileiro:- Snr. Francisco de Paula Ferreira, Rua Sabará 413 -
São ' Paulo. 

--- *** ---
O DSAS - Rio iniciou êste mês uma nova fórmula no intúito de me­

lhor ajudar às Congregações Religiosas no sentido de mna atualização cada 
vev. maior do apostolado. 

Trata-se de um trabalho de t>rllÍnamento individual de Religiosas que se 
ocupem com obras sociais . Esta nova Ulodclidade, . que veio substituir os cur­
sos de Introdução ao Serviço Social, tem a vantagem de aten<.kr às horas disc 
p~íveis das Irmãs, bem como permitir uma forma,çÜ<l para aquêle determinado 
trabalho social que a Obediência lhes confio«. Através de e)ltre.vistas com As­
sistentes Sociais Religiosas que se dispõem a ajudar na formação da Religiosa­
aluna, visitas a determinadas Obras onde j" haja UJn serviço organizado, leitu­
ras adaptadas etc., se procurarú proporcionar à Irmã Uln aprendizado adapt .... 
do às suas funções. Já temos duas Religiosas realizando esta experiência que 
ai vai con~o sugestão às Seccionais, 0l1de o DSAS fundaM ligado às Escolas 
de Serviço Social. 

PEQUENO CONGRESSO RELIGIOSO LATINO AMERICANO 

lntrodt/{ão: Por intermédio dos Exmos. e Rcvmos. Srs, Núncios e UfJS 

Presidentes NaàJ!lais das Congregações de Religiows a Sagrada Congregação 
dos Religiosos convidou os Superiores Maiores das Congregações que tem pes­
soal na América Latina, a enviarem um representante nacional ao pequtll10 ( l lH­

gres"o organizado em Roma, de 10 a 16 de novembro de 1958, pela m""ltla Sa­
grada Congregação dos Religiosos. 

Direta ou indiretamente tôdas as Nações Latino Ameri(an~. s se fizeram 
representar IIrO pequeno Congresso. 

Enviaram representantes diretos: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Co­
lômbia, Equador, Honduras, México, República Dominicana e Salvador. 

Q/MIdro do Congresso: Enquanto cerca de quarenta Bi.,[lOs latino-amel'Í­
canos cc1chra.vam a terceira série de Cooferências do CELA M no Colégio Pio 
Latino f\lllerieano, UtlS vinte c trê.s repre.;entantes dos Estados de Pedeição nos 
reuníamos numa das salas do Palácio de São CaHxto, Sede ela Sagrada Con" 
gregação dos Religiosos. 

O salão, 5C111 mniores c1egâncía~ que chamassem a atenção, enfeitava seus 
murais com quadros esquemáticos lineares relativos a várias Confederações 
Nacicmais de Religiosos e a suas atividades, p. ex '.' as ela llélgica, Brasil, Es­
panha, França e Itália; e alguns n1.~is gerais da Obra de. ,envolvida pela mesma 
Sagrada Congregação dos Religiosos em benefício dos Estados dc Perfeiçã.o. 

An·imador do Congresso : A idéia primt,íra brotou da mente e do coração 
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apostólico do Exmo . Sr. Dom Antônio Samoré, Secretário da Sagrada Con­
gregação dos Negócios Eclesiásticos. Com diligência e eficácia .ecundou e ani_ 
mou a idéia o R ClImo. 1'e. Arcádio Larraona, Secrctári<.> da S .. g racla C"tlgre­
gação dos Religiosos. Ele prceidiu e oôen tou pela manhã e à tarde! as amplas 
e h'uoriosus deliberaçõ~, do Congresso. 

Fj" ,uidades do CONgresso : Duas foram as principais: 
1). Criar uma Confederação ccn tral interna latino-a·ll1ericana. na qual 

toruem pa~tc as Conferências nacionais, quc potel1cie o trabalho de tôdas as 
Congreg"<;""s l{eligiosas . 

2). ü f(;~eeer ao CELJ\:Vr. Iy,edi"nte dita Confederação central interna­
donal Latino Atneric::ma de R:eligoios,os, a colaboração sincera que, embora mO­
,h".sla. porém garantida pela Sagrada Coogregação, pode aspirar a ser COmpleta , 
~ COiltll1Ua . 

Au rcclor deatas Hnalidades principais se ajunta.nun outras.. n~o menos 
jmporr .. ·:mtt':s porque secl~H<.l{lrías, con10 O estudo e a redação dos E statutos pro­
visórloS da Organização Latino AI11cdcana de R eligio..c;os; possíveis contrihui ... 
'Çó~ cotlcrcta!-\ rIos Rdig- ios:lS L .. ttino Anlerkanos ao CELAJ\1 elll matéria de 
t.icfcsa da fé, A,~."ii ~ têllcia Sc\(.~jal, Catecismo, l\IJi s~i)es; sugestões parn. â v,ida in­
tcrna de coloridos C0111.1.Ins dos ESlados clt' Perfeição, conlO a füru-:tação r e!ÍgioA)a, 
çtll tllral. apostólica. 

Estes e outros tcmas intt".I"c.5smuí::;sllnos ocuparanl as atividades dos eOl1-
~Tess;~tas durante as .se5SÔC~ da nlt~nhã·t pur três horas e meia. 

Durante as !\es~~tif':S da tgrrle, oe duas horas (! n1eia, cada representante 
Jos diversos paises nos foi (lando, C01TlO num iilm i1llpressionantc e atraente, 
o estadf) at:u,d religioso dos vários paí st.~s latino"americanos . 

. Pelo (.rue uns c (ll1tros dis.!ieraru pl1detilm se tirar algumas cOllc1 usões re­
lat iva,'3 aos pcr~gos e rteçessidades c.omuns que sofrem l1U!oi~US países e nossa re_ 
ligiosidade n~\ ordc111 social e rel igiosa . 

A exposiç'iO do estado religio,o de ca.c1a pais latino-aU1cl~callo seguiani-se 
as sugoestõcs dos ln'eios para remed.~at aos nla1es, c. a discussão do.s mais aptos. 

Alguns dos que alí forú11l sugt!ric1os qtlarl r~.rarn crn COIH.:-1U3Õt:~ que a Sa­
Rraua Congregação dos l{eligi03o., ou a própria Confed~r"çií.o Latiu() America­
na de Religiosos oferecer ':' ao CEL AM para "'" consicleração e possível apli­
cação . 

Eficcicia do Cong1·e.ssO: Ü pequeno Congresso Roma.tro de Religiosos La­
tino J\n1erica.!.10S ~t que nos reft'ríll10s~ Ctn suas delibera.çõe$ matlJtin a!; c Vt:~­
pe rdnas, teve (-aráter .n.bertam·entc prático. N ele. re inou a sil1geleza (le expn':.':\· 
são do!; relatores e disscrtante$, e u confiança nos presentes para. perglJ':ltal' ~ô­

brc: as; (l~versas e lntcressantes questõc.'S .suscitadas, procurando uns e outros eu­
conlmr a clareza e a eficácia de nosso diálogo. 

Gra<;as a esta fraterna compreensão dos congre.ssistas, depois de cinco 
dias de iutt"tlsa aplicação, ficou conafituida a C . L .1\ . R. (Con ferência Latino 
A'1'J.erica'na de R eligiosos) e H':<.ligidos felizmente c aprovados "ad experimen­
tun,." 0\1 p rov isoriameJ:(" Os E statutos da mesma. Chegou-se também à forma.­
ção como que de um f1orilég.io de sugestões CQffi que pôr remédio aos mal .. 
mais gTaves oU contrários de que sofre O Catnlíci:>lllO latino am ericano. 

Re1_-!.nião f011.junt'a: Fil1dos ~ na parte esscnoial, os trabalhos do pequeno 
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Congresso, o Revmo. Pe. Presidente c<IllSeguiu, por intermédio de Mons. Sa, 
!lyPré c de Sua Emeia. Revma. Valério Valeri, Cardeal Prdeito da Sagrada 
Congregação d(}s Religiosos, uma reunião conjunta dos F.xmos. . e "Rcvmos. 
Prdadus latino atueriC<ltlos e dos Superiores :Maiores representantes das Confe­
rência" nacionais de Religio'us da América l..atina. 

Teve lugar no Colégio Latõno Americano, às 10 horas do dia IS de no­
vembro . 
. Com Suá Emeia. Rcvma. o Cardeal Valcri presidiram também os Car-

deais Latino Americanos do Brasil e Colõmbia, etc. 
O· Card. Valeri pronunciou fervoroso e importante discurso aos Bispos 

e Rcligiosos, salientando a importâ.ncia do Estado ' de Perfeição em si mesmo e 
em ordem à colaboração Com a Hierarquia em tôda espécie (k apostoladOi, ter­
minando com a apresentação do Regimento da CLAR à apreciação c aprovação 
dos Exmos. e RevIDos. Srs. Bispos alí reunidos. • 

O Revmo. Pe. Arcádio Larraona esclareceu e respondeu a algumas per. 
guntas dos Exmos. C Revmos. Prelados; e êstes, dando uma prova a mais da 

. grande estima que têm para o Estado de Perfeição e para os que o professam., 
aprovaram o Regimento da CLAR "ao experimentum", conforme lhes fo,i apre­
sentado. 

A delicadeza dos Exmos. Srs. Dispos, as palavras de n(}bre e entusiasc 
ta. compreensãq da obra dos Religiosos proferidas por Sua Emcia. Rcvma. 
Dom Luque, Ca.rdeal de Colômbia, e Sua. Emcia. Revma. Dom Jaime de 
Barros Câmara, Cardeal do Rio de Janeiro, foram muito doCes a nossas almas 
e nossos corações. 

Segunda pari. do ConflTesso do Religiosos da América Latina. 
A. S"$sões vespertinas do Congresso foram dedicadas ao estudo do pa-

1l0I'1lma espiritual e religioso de cada uma das Nações Latino Americanas; 'a 
indicar os problemas e os inimigos mais importantes que nelas encontra O Ca­
Iicismo e indicar Seus possíveis n.-médi.os. 

Não poncos dos remédios iudicados durante as deliberações e aprovado. 
pelos assclllbleístas resultarão a seu tempo cm conclusões eficazes . 

Uma impressão pormenorizada do qlle se falou nestas sessões nos leva­
ria demasiado longe. Procttroi reunir aqui o mais importante e proveitosos pam 
os leitores. 

lIá motivo.' de enl'<sias1no. lia América Latina para o. Catolicismo. 
As Sessões da tarde nos deram como uma vista panorâmica e às vêze, 

com pormenores intcr.ess311tíssimos, ímpres.são adequada da situação religiosa 
das várias Nações Latino Americanas. 

Nem tudo é desalentador n.a Amédea Latina.. As btJas experiências 'lu" 
lá se apresentam, p. ex. a devoção verdadeirruncntc since.ra à Santíssima Vir­
gem; o floreoimento vocacional cheio de esperanças que se nota; o espírito re­
novado,' apostólico que anima qllaSe todos i>s Institutos religiosos 11essas pro­
'vincÍas Latino Americanas; a eficácia clara e duradoura da educ.nção ímpar6da 
pelos Colégios de Religiosos, etc., etc., sugeriram em mais ele uma ocasião aO 
Revmo. Pe. Presidente as palavras de Santo Antêmio Mar.ia Claro! alnsivas à 
'.'vinha jovem e cheja de esper.ança da América". 
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T'eri{/os da Catoliç,ismo Latino Attlcrica11O: Como principais perigos COll-

'tra o CatolicislIlO nestas tctTas notaram-se os seguintes: 
1, A ignorância religiosa; 
2, E,piritiomo, superstição, Horóscopos; 
3. O Protestantisnw; . 
4. O "Co11luni,mo, liberalismo exagerado, laic,ismo; 
5" A Maçonaria; , 
6 , O problema vocacional sacerdotal e religioso; 
7. O nadoLlillísrnu exagerado. 

• 

Neul tudus êstes inímigus e calamidades são sentidos conl idêntica in­
t.ensidacle enl tôdas as Nações Latino ... ~trlericana.s; porém em lnaior ou ffil!nOr 
esc.ala podemos quali ficá-los de inimigos ~"m.ms do Catoliósmo na Améric~ 
Latina. 

Remédios: Desde o con,êço do estudo dos males .spiriluai! Latino Ame­
ricanos ' se notou em todos desejos (le náo chorar esterihnente, maS remell1ar ao::; 
males na medida ele nOSSa fên ça. Para tanto, C.OlU os males ~pontauo!), ialn as 
;ugestócs de seus pos,ívcis remédios. 

Suge.çtÓcs i}tteras,sfJ.1'tes 

Xão poucas delas serão elevadas à categoria de conclusões pela Sagrada 
Congregação dos REligiosos e propootas a seu tempo à alta apreciação do 
CELAM. 

C olltra a ig1lorâllcia 'Higiosa: Impõe-se uma dupl'a verdade: 
Primeira; Em grande numero de Países Latino Americanos abunda a 

ignorância rdigi03a. 
Seg;unda; O Espirit.ismo, Superst5ção, Prolcotalltismo c Comunismo en­

contram seu melhor terreno confiando nesta igllorâjl1Jcia lamentável. Ignor;mcia 
rt'ligiosa que I:tlstuma estar unida ao atrazo geral econômico e cultural. 

E' fenômeno consolado!" na. América Latina: As cla.:sges lnais cultas e:: ele:­
vadas na Sociedade sentem predileção para O Credo Católico; talvez porque em 
boa parte frequen!aral11 Colégios de Religiosos. 

Para se TCnletli~J.r, em parte, tão gr'ande mal, indical'anl-SC os segltintcs 
rerné(Eos : 

J. Fayorecer, na medida do possívef, a abe.rtura tlc novos Colégios d<' 
Religiosos e Religiosas. 

2. Favorecer ú.. constituição de Escolas Paroquiais bem; organizadas, eco­
n ômícnmente acessíveis a tôdas as ciasses sociais (poder,ia servir de mo<1êlo a 
outros povos a recente proposta da Legião de Cristo ao Co-Ionalo Cubano e 
por êstc aceita ) . 

3 . Levar à consciência dos católicos ricos c das Paroquias e .Igrejas ri­
cas, a convicção de que devem velar cpnl suas ecol101n;as pelas Escolas instituí­
das em Paróquias e bairros pobres. 

4, Procura" por todos os meios a organização de 1Itl'lJ corpo de Cate­
quistas Ionl~êH.hl~ e l"C'ffiuneradas C01ll a condiç~o de atenucreln ao ensino reii­
gioso c ao cult.o católico. conforme contrato, em salas ou Capdas afastadas ou 
ruraiS e estra.tégicas das P;;trÚquÍas. 

Esta classe de Catequ.i,tas não c.xc1ue o aproveitamento das voluntárias e 
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gratuitas que se poderiam ofereqer. 
S. Favora. ... r onde se pode e como se pode as Missões .Paroquiais ge­

rais por n~lmerosas equipes de Missionários que atuem periódicamente durante 
alguns meses ou unl ano inteiro em Paiscs sucess.ivos. 
. 6 . . Para a manutenção das Escolas, çatcqulstas preparadas e Missões 
Paroquiais por .grandes equipes de Missionários, etc . .. prover ã instituiçao de 
um fundo nacional ou internacional com que prover a tais nccessidades • . 

. 7.. Para aliviar as despesas da equipe Missiollária se encll-rece e pede à 
Sagrada Congregação dos Religiosos para que interponha sens b01ls ofícios 
junto aos Superiores Gerais de cada uma. <.las Congregações Relig.iosas para que 
cuidem de mante{ na América Latina alguma ou mais Comunidades numerosas 
de Religiosos que a chamado <.la CLAR ou do CELAM possam transIerir-se 
de um a outro País, sem necessidade de serem enviados da ' E\1ropa. 
. . Contra o. Proiestant·i.,mo: Os Estarias Unidos têm derramado sôbre a 

América Lallna seus Pa'tôn" Protestantes, se\1 dinhuiro e sua técnica ' de pro­
paganda maóça eom o duvidoso c proclamado propósito de cristianizar estas 
Repúblicas A medca""s. 

Um efeito é 'certo: a indiferença religiosa q\1e vai semeando por tôda 
parte o exérc;to protestante como tun aluvião . Não são muitos, qomo proCla­
mam, oS cqJtlvertidos; porém sao inumeráveis os indiferentes relig;osos que 'fa­
zem, ainda entre os que fervorosamente praticavam c aceitavam no Catolicismo. 

Para opor-se a ê.ste gravíssimo mal . sugeri\1-se: 
1. Pedir ajltda econômica, quando não ue pessoal, aOS católicos norte_ 

. americanos, para contrastar na Amériea Latina aquela protestante que reali­
zam seus concidadãos. 

2. F~vorcccr, com quantos meios fôr possível, a amplação da Rádio 
"FIDES" dc La Paz (Bolívia) instalada a três mil metros de altura peJa Cqn­
federação Religiosa daquele Pais comp meio de cqntrastar a propaganda pro­
testante da Rádio dos Andes. 

3, De q)lando em vez trazer a estas regiões expertos em assuntos pro­
testalntes (defesa e ataque) que no ' próprio lug-.cr escrevam e dêem sugestões 
a periódicos, rádios e televisões, procurando as confederações nacionais difun­
dir seus trabalhos o mais poss\vel . 

4. Favorecer a edição a pouco custo da Santa Bíblia como único meio 
de afastar e cantrastar a semente das llibJias protestantes . 

S. Depois . de interessante discussão se considerou como meio mais apto 
de lutaI' contra o Protestantismo o semear a.mável e constante da verdade, mais 
que o ataque sistemático contra o êrro pl'Otestante. Aqui voltou em paltta a 
importância das Escolas' Paroqujais e. o corpo de Cateq\1istas íonnad.as e remu· 
neradas que cuidem de nossas Capelas rurais e de seu culto 

6; Com llluitu carinho "e'COlmeceu-se como princ.ipal defensora do Ca­
tolicismo Latino Americ",no contra a invasão protestante a Santíssima. Virgem 
e suas diversas invocações Latino Americanas. 

E por unanimidade se concordo.u em fOmentar cada dia mais e mais 
a devoção à celestial Senhora cOm a invocação própria de cada País Latino 
Americano. 



PEQUENO CONGlIESSO .r.A imo DE RELIGIOSOS 

. 
Contra a Espirif.;S1110, Supersti.ão, Advinhação: Uma uas· prligas m.I.Ís 

csp&lhadas entre o nOS50 povo mais baiXo·, frufo do abaindono espiritual e Gul- · 
tural em que se encontra por. falta de Sacerdotes e· por descUido de não pou-
cos Govêmos. . . 

Como meios de pôr um dique e contraStar ao mal foi proposto: 
1. Abrir o maior número pO$síve1 de capelas, provcndo-as de · uma boa 

catequista que cuide delas e fomente nelas as fomns c.ertas de culto católico •. 
2 • . Facilitar ao Sacerdote .os meios modernos de locomoção . para que 

multiplique sua ati,·idade· e. sua presença nas capelas rurais. . 
. 3. Com a palayra e mediante pequenos opúsculos explicar aos fiéis o 

verdadeiro sentido de . muitas de suas práticas espítutas, mistura de cultos exó­
ticos ou africanos com os cristãos. 

Contra o Com,mismo, liberalismo e;ragcrado, .laicismo: Para. defender 
nossas atuais posições e a conquista de novas e desalojar das suas qs . inimigos 
enumerados, indicou-se: .. 

1. Insisrir muito para que religiosos e sacerdotes levem cooduta inata-
cávcl. 

Em nosso ambiente se a:taca. pouco o dogma como tal; mas muito Be in­
sultam pessoas por seus vícios supostos nu reais e . procedimentos externos .. 

Um só descuido de ",",cerdot" ou religioso é univcrsrulzado por nossos 
inimigos, para consecução ue seus perversos fins. Perante uma conduta ima­
culada. não há quem, Ulalis tarde ou miis cedo, não se incline. 

2. Favorecer, quanto está ao nosso alcance, ·a aquisição pelos rdigio-
50S de títulos ti vis para exercer com maior preparo e dignidade nossos minis­
térios e apostulado. Títulos universitários, .de normalistas, pedagógkos, de ·en­
fermeiros pará OS religiosos dedicados aos hospitais, etc. Com êste procedimew 
to se titmn ao inin1,igo n1uitos . plletcxtos para 110S atacar, e molestar. 

3. Onde é possível, abrir estabeledmE1'tos para conferir '::5ses. titulos. 
4 . Tntroduzir em nossos colégios externos e internos a cadeira de Socio­

logia C1·i.st{i, para .familiarizarmo-no, e fa",Uiarízar os alunos com as diretrizes 
pontifícias <las 'll''''tões sociais. . 

s. l .~vrlr, de quando (.111 vez, à América equipes de religio,os expertos 
em assuntos comttnista~. . 

tí . E.studar o~ meios comunistas de pcnetn!ção e adaptação ao ·ambiente 
~ distribuição oportuna de dirigentes, conforme os dotes pe!;soais de cada um, 
porém sem dctr,im!1l1to do que é próprio do religioso e do sa.;erdote. 

7. Não dimenticar na prática e no trato suda.l. a verdade de que o Ca­
tCQi"smo somente entra com o alimento. E ainda que nosso papel como Sacer­
dotes c · H.eligiosos seja principalmente espirit.ual, TJão podemos nos desinteres­
sar em . absoluto do temporal; e onde possamos favol"<,ccr o bem dos corpos de­
vemos f,,"ê-Io. Onde o possamos fazer, não descuidemos de dispcnsários, hos­
pitais, refeitórios populares, cooperativas cl';stãs populare" evitando O1isturar~ 
se na administração de3tas organizaçõe.s. 

8. o.s Colégios procurem organi1.ar os Associações de Pais de faIJÚliá 
e de ex 31ul10S, em plano "adonal ou interpacional, COmO frente contra o COmu-

• nlS1no. 
9 . 

. 
Orientar os jovens estudiosos latino americanos para que completem 
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• .. , 
seus ,estudos 110 estrangeiro ctn centros católicos t c ~inda. · <;'\lidar deles ern qusu· 
to seja possivel para que não voltem pervertidos. 

10. Que os Superiores Maiores dos Religiosos da Améric."\ r ~ti1l:l en­
vicni alguns alunos it Universidade Social Romana "PRO DEO" (Via Polw., 
N.o 12 - Reitor, R.P. Feliz A Morlion, O.P.) tanto para o curso compll!­
~o comI.) para c.urSos intensi,·os, prévio acordo. 

Probl.ma V oca.ciotlal 
Até !!gora não parece estar resolvido por completo em nenhuma das Na­

ções Latino Americanas. Nos "ltimos anos (cloze ou quinze) se tem feito 11m 
bom trabalho neste terreno em alguns Países, como Colômbia, Argentina, Em-. 
sil, Mé,cico, Cuba, etc. Porém tral)a!h"u-~e sem se afrontar o problema em 
conjunto. . 

Ult.imamente a Confederaçã.o do., Religiosos de Honduras organ:zou algll­
nlas campanhas vocatiouais . 

Em relação a este tema transcendental sugeriu-se: 
1_ Organizar cam,panhas periódicas de vocações unindo todos os Institu­

tos de ambos os sexos. Despejar-nos de cg-oísmo e ambientar os povos no 
assunto vocadon.1 para o hem de todos. Não sejam esquecidos o. COllVcntos 
de Oausura . 

2. Onue fôr possível, realizar as campanhas de acôrdo oom os SacerclG-
tes seculares. . 

3. Cuidemos de alimentar de excelentes vocações os Seminários diocesa­
nos. Com o anmento do clero secular bem formado por motivo 1l€\llhl.lm deixa­
rão os religiosos de al1lu"ntar_ 

4. Favoreçam-se pa,' todos os meios os Ins~itutos indígena., ou nativos, 
onde existem, e proc.e.da-se à fundação de 110VOS, onde {"r. possível. 

S. Interessar a Sagrada Congregação para que envie mais Coml\nidades 
Religiosas a tautos paíscs Latino· Ame1"icanos, conform.; as l1(ecessidades. 

6. Não esqlleccr dos Conventos de Monjas de Clausura. Favorecê-Io3 
nao ·só com dem:1tivos, quanto COln trabalho habjtual ou el1ca.rgos 1'cmuucrados 
que as religiosas possam cumprir digna11l<'\tlte. 

Atos enWâOnfz,1'!tes 

Sem dúvida o foram para os congressistas o almoço de confraternização 
e a audiência que nos concedeu a bondade do Papa João XXIII. 

O al1r.aço de confrate,."i2a\'áo, delicada gentileza e homenagem inespera­
da da Sagrada Congregação dos Religiosos aOs c()(tJgressista.<, teve lugar a lS de 
novembro, na . 'uc<llhcclora Casa-H otel da~ Mercedárias Hospitaleiras de Roma. 
Feliz idéia que nos fac.ilitoLl a ocasião de homenagear o Revmo. Pe. Secre­
tário da Sagrada Congl'eg,\ç50 por seu on01l1ustieo celebrado no dia anterior 
sem interrupção das la.refa~ do congresso, c agradecer-lhe ao mõtsmo tempo 
il. destacada e luminQ~a 8.tnação desenvolvida no Congresso. 

Audiência. Papal: Não queríamos ·sair de Roma e vo·ltar à Amér.ica La­
tina sem obter do novO V·igário de Cristo, João XXIII, slla paternal bênção C 

beijar seu anel. Nosso descjo de filhos ficou apagado pela imel1s" bondade do 
Santo Patire. 

Um pouco longa foi a e.pera mIm dos salões do Palácio l'ontilício·, po-
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ré~n resnltnlt sum:an1et1tc frutuosa por dar .. nos a oc~sjão de podermos adnl~ra .. 
as maI'8.vilha" do Palácio de nosw Santo Padre o Papa. 

. No domingo, dia 16 de novembro, às 11,45, fomos recebidos pelo Santo 
Padre. Um ~ um desfilamos reverentes, emociolllados, COloa filhos, beijundO-lhe 
o anel pagtoraL O RCV1110. Pe. Larraona ia apresentando os congressistas (uns 
vinte e tres), e o PajÀ~ para cada um tinha sua palavra de admiração, de con­
forto, de estímulo e de bênção. 

Logo, sem etiquetp.s protocolares, poré!Ill com renovada reverência de bons 
filhos rodeamos a venerável figura do 110SSO Santo Padre o Papa e ot1Yimos de 
seus lábios a estima que tem pelo e.tado relil;ioso c sua admiração pelo traba­
lho que os religiosos de,cnvolvel11 na América Latina; assim como as esperan­
ças que guardava da eficácia dn Congresso realizado para O futuro espiritual 
da América Latina. 

Em seguida beijamos uma e ontra vez o anel, enquanto com \llanifesto 
afeto paternal colocava nas mãos de cada um um presente muito apreciado. 

As doze hora, nos coube a satisfação de rezar o Amgelus Domini diri_ 
gido pelo próprio Sumo Pontífice, Jo1io XXIII, A unção, o recolhimcnto. e o 
fervor conl que rezou I) Papa ficará. perenemente em nossa memória ÇOlHO uma 
<bs melhores lembranças de Roma. 

Às 12,15 horas deixamos a rcsidência papal. O Papa havia dedicado 
meia hora para conversar com seus filhos prediletos, os religio,os. Saiamos 
satisfeitos, Os comentArias de júbilo fluíam dos lábios dos congressista.' , en­
quanto atrave""vam05 salões e mais salões ao compasso das vozes de comando 
e P""'t'lIltar de armas à 2.assagem do Cardeal Valeri e de> Revmo, Pe. Lanaolla 
da elegante e atraente Guarda Suíça. 

N" imensa Praça de São Pedro, dentro do Colunata de Remini, de1110-
nos o último aperto de mão quantos durante o peqUjeno Congresso haviamos 
vívido jUlltos dias de idê11t[cas ansiedaes de p:erfdção religiosa e de eficácia 
de 0105·50 comU1l1 apostolado. 

Habana, 1958 Pc. Aristótdco Urso C.M.F. 
ITran:;crllo de "Vida Roligiosa" de M['!~Tid (j'.lu. lev. Hl59) lredução especial p':l.ra 

('1 Bevislu. da C R. D. > 

CRÔNiCA DOS FxELlGIOSOS 
BeIo Uol'i"onte - Rciafório do Ensino R~ligiuso em 1958 

No ,kc.orrer ,!c 195H, tendo o Departame,nto de Catecismo da CRU re­
ccbklo o pedi,10 de profcssôrus ele religião para o Imtituto de Educação (Cur­
so de Formação e Ginús;o), c de Profcssôra de Metodo!üg>ia ue Catecismo para 
o Curso de Formação do Colég.io MU'llicipal, encaminhou êlc 20 proiessôras 
para os rderidos estabclecimentos, 

No fin do mesmo ano, Dom João Resende Costa 
que o referido lJeparta!l1ento providenciasse proft..:!'isôras 
lég10 Anchieta no a!lO de 19S9. 

A fim de ter uma idéia mais clara da situação 
r.ic1o secundário, O Diretor do Dc:par[amento, Pe. 
!'OS. CC" rc'olvou faz~.r um kvantamer:lo d()s colégios 
nlonto, após ter ating-ido lS est~udccimentos, aln:cscnta 

exprimiu seu desejo de 
de r.eligião para o Co-

do cnsino religioso no 
Domingos Vermeulen 

dêstc ciclo. O levanta-
05 seguintes dados, 
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I) Estabelecimentos que desejam ensino religioso e forneceram o número 
de tunnas de 1958: 

Instituto de F.dllC<~çãD ~ Ginásio: 19 turmas no turno ela. manhã; 
- Curm de Formação; 11 turmas no turno da tal'de; 

Colégio Estadual: 9 turmas, sendo 3 pela manhã; 
Colégio Municipal: - CU,.so de Formação: 3 turmas no turno· da tarde; 
Hscola Profissional Feminina: ~ turmas em dois tnf!lOS, manhã b tarde. 
T [)tal de turmas ilt!ut:ic1as: 51. . 

Nota: O- Gir.ásio "Tristão de i\taide" prevê, em 1959, separação do Gi­
násio, 'ÍÍc.:1.ndo C masculino para a manha e O feminino para a tarde .. 

114 asc1tlinos : 

C"légio Estadual Mauhã: 2 
3 
1 
2 

Tarde: li 
4 
2 

Noite: 1 
1 

turmas 
" 
" 
" 
" . 
" 
" 
" 
" 

da 4.a 

do 1.0 
} 1 2.0 
" 3.° 

da L" 
" 2.a 

" 3.8 

JJ La 
" 3.a 

série ginasia1, 
ano cif.: ntíf iCO, .. " 

li " . . , . 
~cne gitíasi'll, 
" " 
li " 
" " 
li li 

1 " do 2. 0 anO Científico. 
Colégio Marconi - Tarde: ginásio - de 2 a 3 turmas para 

. (máximo de alunos em cada, 30). 
Total de turmas atingidas: 31. pelo' menos. . 

M·istos: 
Colégio Estadual - Manhã: 1 

1 
1 
1 

Noite: 1 
1 
1 
1 

turtnas 
" 
" 

" 
" 
" 
" 
" 

do 2. 0 científico 
n 1. o clássico 
" 2.° " 
~, 3.0 JI 

da 2.a série ginasial 
J) 4,a" " 

do 1.0 ano. dClltífioo 
H 3. o" " 

• 

cada 

Colégio Marcon i - Manhã: 2 " • , . 1 3 para canil ano no rnlrumo, ta vez , 

.. 

I 

Noite: 2 
1 

" 

" 
" 

(núx;mo de a:hmos, 30) • 
para cada auo, no míni mo, talve'Z 4. 
(máximo rle aluno" 20). 
do ~ientifico. 
do clássico. 

Total das turmas mistas: 19. no mínimo, 
Total de turmas, feinininas. nlasculÍllas c mistas: 131. 

2) Estnbelr.cimentos que desejam o ensÍno religioso e não· deram o tutal 
das turma,. l1em mesmo em 1958: Cdégio Anchieta. 

3) Estabelecimentos ql1e descjam cooperaç.ão 110 ellsiro:> religioso, que já 
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é lninistrado, ma.s não clenurJ alnda. precisões: 
.Colégiu "Tristáo de At.ide" - Cremus que o· ensino religioso é rnin,is.trado, 

ao menos parciahne.nte, pelo Revmo. :Pc. ,\Ioisio Cantauw. 
Colégio "Lúcio Santos" - M~~istrado pela Diretoria. 
Colégio "Aplicação da Faculdade de Filosofia" - 1\1in.istrado por um rapaz. 
Escola TéclÜOl do Comércio "] oão Lira" _.- Ministrado em algumas turm:.s 

pelo próprio Diretor. 
4) Estabelecimentos que não podem aceitar o ensino religioso porqu<! os 

tstatutos o proíbem, mas <pjos diretores desejam uma cOoperação indireta: 
Esr.ola Técnica do Comércio A.E.C. 
Escola 'fécnica do Comércio Inconfidência. 

S) Estabelecimentos que responderam já terem assistência 'religiosa (não 
foi verificado claramente se esSa assistência corrcspotldia a aLtlas regltlares de 
re1igiã,? em tôdas as turmas), 

SEN AI - (Pc. Cándido da Lagoinha) 
Escola Técnica Belo Horizonte (Gamc1dra) - (Pe. Carlos da Capelinha 

S. Vicente) 
Instiluto São Rafael - (J1C da Paróquia Sfio José) . 

6) Estabelecimentos <jUt ainda pIão foram atingidos. mas que serão bre:-
vemente visitados : 

Colégio Afonso Arinos 
Ginásio Alberto B"hn,,1S 
Giná.!;io AldruJu Vieira 
Ginásio Domiciano Vieira 
Ginásio' MOI>,cnhoc Arlu!' de O~iveira 
Escola Técnica do Comércio Bdo Horizonte 
Escola Técnica do Comércio Brasileira. 

Belo Horizonte - Atividades dO) Departamellto de Catecismo ( 1.° trim.) 

O ano foi iniciado com o levantamento cuja cL:scr;minaç[o vai junto. 
Após ter atingido o total de 131 turmas que desejam, o ensino religioso, julgou­
se. urgente começar o levantamentu de professôres, s<:ndn enviada uma circular' 
aos colégios religi osos a fim de recrulá_Ios elitre seus alunos e ex-alunos. 

Os Colég;ios S. Curaç.ão de J esus, Santa Man:e1ina, S . Co eu!". de Jesus, 
Sion, Santa Maria e Piedade respollMJ'al11 ao apêlo enviando . nomes de moças 
capazes de minislrar êsse ensino.. Algumas delas pediram insistentemente um 
C11rsO) intensivo Lle orietrtação para se.u preparo como pmfessôra de religião no 
secunu/uio . 

O Direlllr cio Departan.ento submeteu ao Sr. Arcebisp~ um programa 
de Sessão Catequética que foi aprovado, rcali7.ando-sc esta de 17 a 20 de fe­
vereiro. no Convento tle N o~sa Senhora do Cenáculo, sendo encerrada com Mis~ 
Ba vespertina cel~brada pcr Sua Excia. Dom João Resende Costa. As aulas 
for-.uu dadas pelos Revmos. Padres Domingos VermeUlcLt e Eusébio Aartveg, 
55.CC., José Avril SYD e pelas Madres Teresa de Cristo OSU e Pereira ele 
'Mello, relig,osa do Ct,náculo. . 

Começando O ano letivo, o" Departamento comprometeu-se a encaminhar 
professóras de religião para o Curso de Formação e para o Ginásio do Insti-

• 
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luto de Educação, a pcdido· do Vigário (4, Pa,róquia da Bua Vi.gem, Padre 
Pnulo Rigolio. Até a prcsente data, sól11en!e o Curso de Formação fOrtK~. 
horários para aS aulas de religião, sendo que 16 profe"ô"a's já estão de,igna­
~ para esta funçiío; 1 religio.a do Colégio Santa. Maria, 1 de Sion, 1 de 
No.sa Senhora do CCl1<iculo c várias jovens, sendo algnma. !"x-alunas do Co­
I~gio Sacré Coeur de Jesus e de Sion, Esperamos que, logo depois da Seman~ 
Santa, O Ginásio nos envie Os horários de suas 14 turmas, 

Em 18 de março foi realizada a reunião das Superioras dos Colégios Se­
fundi,rios a iim de estudar os meios para a boa formação catt ql,éti,a d~ 'li"" 
!lh.nas , Os Colégios Santa Mal'ia, Sacré .Coeur de Jesus, Pio X LI, Silgrado Co­
ração de Je"" . S<lcré Coellr de Marie, 55" José, S, João Batista se fizera.m 
l'C'presenlar, SfDIldo que, (B seus primeiros já dão formação Catequética às a~u­

nas. 
O Direto,' do Departamento resolveu visitar, !)essoalmente, cada colégio 

religioso" pediu a cada um que desse por escdto O que faz para o bom êxito 
de~."ia forn1açáo . 

PÔ1·to Alegro - 2.a Semana Catequética 

Conforme 11avia sido determinado por circular do Revmo, Pr""iclente da: 
Seeção Estadual, realizou-se de 25 a 31 de janeiro do c .a., no Colégio Sel'ig­
né, a 2,' Semana CatC<Juética pata ReHgiosao, promovida pdo Departamento 
Catequético da mesma CRn Estadual. 

A semana de estudos visava ao mesmo tempo selec:onar as Religiosas 
que iriam cOncorrer à Maratona da CRB-Rio, em julho p"é>ximo, ampliar Os 

Ç(J[Ihc"Cimentos cateqttétkos das Religiosas em geral e melhorar os métodos de 
ellRino, Destinava_se, portanto, a tódas as religiosas que trabalham na Catequest'. 
qualquer que sej" <> ramo de suas atividac1,es . 

61 Religiosas in~c.rt':veram-se à St:!mana Catequética, elevando-se entretan­
to a Uina média clt! SO () número de COlupareeimentos diários . 

A Semana foi intr",siva, com três aulas pela manh" (História <la Igreja, 
Catequética e Do"tril1a Católica) e duas à tarde (Ação Católica e Sagrada Es­
critl!ra) , 

/\ Semana alcançou os objetivos y;sadus, despertando gra.·nde interé:;se, . 
]lois contava <:0111 " valiosa colaboração l1t: compet.entes docentes: Pe . Frei Ar­
tur. OFM (História e DOI,hina), :Mons. Dl'. Alberto Etges (Ação Católica), 
I:'e. Frei Genésio OFM (Sagrada Esr. ritllra). A Calc'll1e,e estava a cargo de 
uma equipe: de Rcligio~a5 que, através de aulas práticas ou teór ica!i~ fizeram 
desfilar ante os olhos das SemaniEta. os diversos l1létoc\os no apostulado. 

Das H.eEgiosas in.scritas 5 (ci nco) se camlidatararn à Maratona ( Intiã 
Maria P aula, Salvatorianr., Irmã 'l'ercsillha da COllgr. de São José, Irmã Ndy 
das Missiollá!iias de J, Cr., Irmãs Maria Alice e Maria de LourdES, relig-iosa. 
Patt1ina.:.õ), que {or~.In suhmetidas a três provas csct~itas, ol'gani7.adas Cln base às 
"apostilas" fornecidas pela CI\B-Rio. 

Pelo reduzido número de Religiosas que se candidataram à Maratona 
(apenas 5) pareceu-nos poder conclui!; não scr êste o método acertado para 
dl"spertar in!.erêsse para o Estudo da Rel~gião . Aliás, a sobrecarga de traba .. 
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lho que pesa sôbre os ombro. de lôdas as Religiosas não lhe. dá lazer para prc. 
f{ltrar lun progTama tão vasto c coragem para enfrentar =es tão importan­
te ••• quanlo Os que vêm anunciados 110 regulamento da Maratona. Porém se. 
por um Indo, a idéia da Maratona mais assustou que entusiasmou, por outro la­
do, foi consola dor vivif 'car como tiveram ótimos resultados os cun;os em fun­
ção dela organizados. 

As Religiosas desejam melhorar, desejam evoluir e, enfrentando sacrifí­
cios e vencendo 10000gas distâncias, acorrem pressurosas sempre que se lhes ofe­
rece oportuflIÍdade para alguma Semana de estudos. 

Por éstc motivo cumprime.ntamos a CRB-Rio pelas iniciativas que v_ 
tomando 1\0 sentido de despertar o Ínterêsse peja Catequese. De nossa parte, 
procuraremos sempre colaborar em tudo o que nos fôl' possivd. 

(I r>"fí J eall11-e ) 

• 

Roma - O Secretariado Missionário do O. C. I. C. 

o Secretariado Mis.iol1ário do "Office Catholique Internatiooal du Ci­
nema" (o.c.1.e.) acab" de recmpree.ll0cr mas atividades em Roma, jt1l1to '11 
Carila, Jnt<:rnati"ualis, Via ,lella Cnnciliaziollc IS, sob a direção de MOIl3. 

J . M. Poitevin. Finalidade do Secretariarlo é ele prestar serviços mais adaptados 
à. especiais condiçóes dos países de missão e illcrclllClltal' a fundação de Centros 
cinematográficos ou, ao menos, rle atividade, católicas nesse campo. 

O Dir"lor do Secre',aríaclo Missionário <lo OCIC -é muito conhecido no 
lTIundo missionário C0ll10 '!lO do Ginema. Sacerdote Canadense das )''lissões Es­
trangeiras de Quebec, Mor,s. P()itevin foi realmente missionário em vários paí­
~cs, /lo!'i<lnmcl1te na China, e Ele mesmo pro<luziu alguns filmc,s entre os quai. 
"Mystere .'ur ma route" (Mistério em meu caminho) feito em Cuba, e "A '1:1 
croisée des Chemins" (Na encru~ilhada das estradas) súbrc a C1üna. 

Uma das primeiras iniciativas do Secretariado Missionário do Cinema 
foi a de tomar contato <liretan;entc com as Autoridacles religiosas romanas das 
quais recebeu, sobretlldo da Sagrada Congregação de Propagação da Fé c da 
Comissão Pontifícia pam o Cinema, rádio e televisão, os mais preciosos e sig­
nihcativos estímulos. 

Proxhnnmel1te será enviado um opÚiscttlo que ilustra a fil1aJidade e a 
xa..r.ão de ser do Secretadado fv[issionário. hste opúsculo se destina principal­
mente a todos os l3i'pos, Vigár:os ej Prefeitos Apo~t61icos da Ásia e da Africa, 
aos Superiores Gerais das pril1cipais Ordens e Congregações relig.iCksas missio­
n;irias, às várias organizações católicas na.ci(mai s e lrl't:enIHeiollais q1Je se inte.­
ressam pdos problen~ts do cinema nas misoó<:s e par" as m.issões .. A êsse opú,­
culo seguirá anexo um interessante ql(estjon{l.rio cujas reSposta.." seryjrâo de 
base para a fumra atividade dI) Secretariado Missioná"io do OCIe. 
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NOVAS FUNDAÇõES 

Camburiú, Santa Catarina ~ Pc . André Anesa, Vigário de~sa ci~ 
dade pertencente à diocese de Florianópolis, procura Irmãs para ' a9 
obras paroquiais a serem fundadas: jardim de infância; curso primário; 
curso de corte e cosiura, catecismo, apostolado de praia., dispensário, 
etc. Possivelmente com uma religiosa diplomada em efermagem: 

O Município conta com 22.000 habitantes, principalmente de zona 
litoral, onde o protestantismo está invadindo o terreno. Não há, até 
agora, no município, religiosos ou religiosas. 

São Sebastião da Be!a Vista, Minas Gerais ~ Distrito do Municí­
pio de Santa Rita do Sapucaí. P Edem Irmãs para o orfanato local, que 
atualmente está com empregadas, faltando religiow.s para a dit·eção. A 
instituição é pequena, contand<;> apenas com 32 orfãos, dc amb03 os [ieXOS 
inferiores aos 6 anos. O Vigário, que wmanalmente vai a êssc distrito 
se compromete a dar tôda assistência religiosa. 

. J,ajillha, Minas Gerais ~ Hospital grande, moderno, com doi3 pa­
vimentos, raios X, instalações, salas e aparelhagem de dru.rgia, etc., com 
capacidade de 100 a 120 leitos, pronto para cntr(lr em funcionamento; 
tudo dependendo da administração que seria confiada a Religiosas. 'fem 
já capf>la pronta, tErreno amplo, e o Vigário se compromete a dar tôda 
assistência religjosa. O campo ' de apostolado é bom, com gente de boa' 
índole e ótimas famílias católicas, com possibilidade de futuras voca-
ções religiosas femininas . . 

Três Coracões. Minas Gerais ~ A Sociedade de São Vicente de • • 

Paulo, nest., cidade, quer entregar a direção da "Vil(l Ozanam" a uma 
Congregação religiosa feminina . '. . 

. PÔl'to Alegre, Rio Gr. do Sul~ A Diretoria da Associação Benefi­
ciente pede uma Congregação Religiosa para a direção do "Lar de São 
J osé",. ca, a da ·mãe solteü'a, onde p~dprá ser eXeI'cido um apostolado i_ 
menso, de espírito moderno, nmna perfeita compreensão e amor a êste 

.gênero de trabalho geralment.e encarado por mui tos com grandes res­
trições. A Obra já foi decretada de Uhlidade púbrica, por decreto-ei 
de 1957. 

BIBLlOGR A FI A 

MUNDO MELHOR ~ Revista mensal, Editada em São Paulo. Mensagem 
de um mundo melhor,' t.ra.n~mitida pela~ equipes' 
de Nossa Senhora. 

Começou a publicar-se em janeiro de 1958, tendo circulado reguI"r­
mente todos os meses, sem atraso. Feita por participante~ do movitnento 
salutar das equipes de casais, MUNDO MELHOR se destina à famíli.a. 
Pretende dar aos seus leitores uma visão cristã e moderna do mundo e 
dos homens, dos probh:mas, e muitas vêzes da. solução dêstes mesmos 
problemas que surgem a todo momento, quer individuais, quer sociais, 
políticos, econômÍCcs. ou morais. 
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Foi fundada por um grupo de casais que, pertencendo às Equipes 

de .Nossa Senhora, senti.ram a necessidade de dar aos católicos uma lei­
tura agradável e elevada, que Jh~~ transmitisse' um pouco do muito que 
.o movimento proporciona. O proveito que lhes resulta das Equipes de 
N O'S5a Senhora é uma vida cristã mais intensa e mais .piedosa do c;;.sal e 
por con~eguinte de sua família, acompanhado do estudo dos problemas 
religiosos relacionados com a vida familiar c o conhecimento mais pE;rfei.,. 
to das graças do sacr.amento do matrimônio. . 

MUNDO MELHOR é pois uma revista que deve ser incluída entre 
os muitos trabalhos apostólicos que as Equipes de Nossa Senhora já 
têm realizado '. . 

Para se . avaliar a mensagem transmitida pela Revista, .durante o 
ano de 1958, o balanço de seu.s artigcs revela . o seguinte: espiritualidade 
conjugal: 23 ortigcs; edu.cação dos filbo5: 22·; Problemas sociais: 12; 
crônicaG: 25; divulga~ão: 25; vida cotidialk': . 12; cinema:' 14; arte: 29; 
juventude: 18; religião" 20; ficção: 25. 

E' editada em cadernos de cerca de 100 páginas. Excelente apre­
scntoçao tipográfica.' em dua, cures, papt-J de primeira. Ilustroções em 
'estilo moderno, agradável. Anúllci os muito . bem apresento dos. 

E' uma excelente revista para o~ pais de nossos alunos, ou para ·as 
famílias de nossos assistidos, d,P. qualquer maneira ligados às nossas obras. 
Divulgá-la, é fazer apostolado. 

----- * ;;. :j: 

Pio XlI. T.EG1SL.t\ÇXO PARA AS MONJAS. Constituição Apcstóltoo "Sponsu Chrisü" , 
lnslruc:ócs da Sagraêa Cooc.]rI3Qaçáo do~ Rt!li.Q:osos "Inter Praoclara" e "Inter ' CotG-ttt" e 
três RCfdiQrn~n!,:açeil~ àa Audiéncia Invisive:. PGtrópolis. Edi:. VO'llé:)S Lida .. 136 pqs. 

Uma obra cuja falia Ora já: sG!n~idc:r; no ch<Tr)1c.ca "Auc!lêr.da in.,islvol". PortG lm-
ambkmle dos Contemplatlvas (:f que j por· pc-rlanlo <I do-...-.ultlentaçÕ:c da Cqnslltuição 
tanl'o. v<:Im sa ü::;fC1:z:er os desejos de nume- Apostólica, com os t=echos- da Soqrada Es· 
roaísslmas Monjas de ter u mõo c que c:it:,.lfa e dos Scmtce Padrea, C{U~ OCU?:s })Qm ' 
ma:s lhes di:da. T:>SpeitO . 35 pá!)inas. 

O v clumG cOntém os pr4Icipais documen. A edição- iraz a Qpr9sentação de S. 
Us publ!cad06 dura:lIQ , o Pontif1c-::r.do dl:t Emc1a, o Cardo Valeri que, nela, lGmhra 
S., 's. Pio Xl1 de f~r'l que se refoc.am às 'os dias ,de :>ua permanência nesia "hospi· 
Rellgio3as de Clausura: a ("..onstttu1çó:o ~ccleira terra brasUeiro", UW'<lntu o ][ Con~ 
Aposlol1ca: "SpODsa CluisU" t para premo· gru~eo dcs Heligiosos do BrC's.il, quando 1evQ 
ver o Saqrado Instituto das M onjosj a oportunidade da enlrar era. co:::tlalo também 
rnslru~üo "In;er Praaclara", da 23 de novo com "ática moslGi:-os e, principahnentE!':, 
do 1 tJ5ú, para aplicaç50 pr:Stlt:a da Con~· emn a Abo.'dia Santa Maria, de São POlllo, 
tilulfr'Óo "Sponsa "Chri3ti". a Instrução quê curou 'es~a 1radução pOlluqll~SiC . 
"InIQ! Ceteto", de 25 dc:. mOl'!;e d~ 1956. De pa((lb~ns a Edilôra V07.es que- mGrs, 
sôbie a Clausura. papal: 9, Unalmente, as 00 09 agr::rdecirnQnto9 sinceros de ',ôda; as 
três alocuções di:IQldas /pOr S. S., e::n Contem(Jlulivos per ê:õie- "dom do c$u. para 
julho e agô&!o da 1958, a 1ôdoB as Monja~ crs 'atmas elêilO'B u

• como o define o Emo. 
do mu:-tdo, atrov6s do rádio, na. aszi:n , Ca'rdeal Vale r!, 

Clemento L\\z, PEDRO Pl?OCA, Rio de Jot\Qiro. l.avmria Aglr Edltêra, 1958. 104 pqs. 11. 

Michel Duchernir., NOVE GJ\ROTAS PARA UM MPAZ. Tradução dQ Mc:.-ria Helano 
Amo:-oso Li::na SenlsQ. Rio de Janeiro, :"ivroria A gir EUltôra, 1950, 24 pÇJ9, 
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. Dois bons roman':Jas da Cclltô!'a A.::tir que 
·\00 bem ealá çwdando de suas edi95es 
pOre:; oferecoI'" ao pÚblico brclSiloito uma 
loilura verdadelramElnte educativa e sã. 

O primeiro, para crlanças, é tipicamente 
brasileiro . A hist6ria dum tnf':'nlno da c1· 
dade. criado nali idéias de cO'wboy e de 
'mocInho, quA v~ passar aR fá(k.~ ct.'tn os 
tios da roça para ali conhocer a parle 
rum& linda B nwís lllJpotíc:mltt da vida de 

'REVISTA DA C', R , li, - ,uNHO DE In~ 

[atende:: do interior, co:n seu milho, ~eu 
requGljão. etc, a lé mudcr o nama da P ... 
droca em Pedro Pipcc:a. Ótimo Q al[~n~ 
pora c:rtcnçae .. men1nos. 

O &egundot paro juvcnludo, traduzido do 
francês, mura Q tll:C1.ll'eão turíe:lca cil) um 
9Npo do no· ... e morçc, e um só rapaz pokl 
IUfJ08lavla, passando êsle por situoçõe& e 
aperlos que levam. o leitor a dar , à:rinho 
as mms 90stosas gargalhada,. 

Fr.1 Hugo !lcqgio OFM. CLARA DE ASSIS, A PLANTIN;lA DE SAO FRANCISCO 
{Cc.l~çã:o "Perfi$ Franclscanoa", nO 5) . P~trópolis. Editara Voze, Lida . f 1968. 96 pqs . 

1,'011 Chollonr.1. SJ;o IUIZ DE 'fOLOSA (Coleç5o "Perfis Franclac<:noa", n.n 6), P.· 
Iró;x>~., Edit, Vooe, Lida" 1956 , 112 pgs , 

'Vido: simpleB, num ~sfilo singelo e an· 
ean1adoI'tlmor.te franciscano esta da "'planti. 
nha de 000 fU.lllcicco". qun frci HUÇ"o 
Ba9Qio Toas apresc-nla. Rodiglda !=lera o 
Centro ~adiofôllico Frund~no, dC-!J Clér! .. 
90s FronciscCCl06 de Petrópolis, qU::lndo co 
sétimo:> cenlar~áIl0 da: morte de Santa C!ara. , . 
em seus capltu.O!! co-nservo: a forma de 
crônica&, !nde?endente5 uma da ouiro. que 
à~ VêZ9S, ~ransp1rarn o perfume dG "r FiO. 
reUl" & Os cncan:os de tôdo (J espir!tuâ· 
liciado fr=mcbo."JOcr . 

Em "&n Lui2 de 1010:50" len:.ol'l, pelo 
contrário, uma obra que, mn$TTlO n:J a::X9~ 
rentação 9ráfica doa oul:os volua\(;s da 

colaçáa, está exarad:t com um perfeito cri­
lér1:J crítico ~nodemo, o que toma c: ol:n:a 
mais atraente e maia SQçr,lra. Trata--se de 
um trabuho hi~l~r-j<:o bc&eado nas m,"lhor&~ 
fon~c:l da épcca como em es~udos pesto. 
r!iJre~; mas gucada a forma e o es~Uo de 
um<l modorna' biografia, pElb que sua lE!1· 
turu ~ lltUltO cúascin::rnte. São Luiz de An­
jou, príncipo, prisioneiro, frade menor, e 
depoJa bbp;;> de TQloaa, sobrinho e nelo 
de tontos, em ,sua curta vida de 24 anos 
ndo completos, será ótimo mcd~!o a ser 
apJGeontado não só à Ju\'cntude handsoona. 
'11 0::1 U relig iosc:t' em. geMI, pois é um e:!f!m­
pIo d~ heroísmo na sQl"lt!rlade e d~ BCZ· 

bedorb na c~n~io de Deus G no apostolado, 

Pe . Frei Jacinlo de Palaz<o:o OPMCap, A PEROLA OCULTA - NHA CHICA - }. 
SE:\VA DE DEUS FRANCISCA PAULA DE JESUS lSAB;;t, 1808·1995, Rio de J,n.iro. 1258, 
IS6 "g,. n. 

ALB= DE OLIVSIRA - POESIA . Por Getr Campos (Col"ção "Nossos Clá"lcoa", 
N.o 3'7.). Rio d~ Jant.llro, Li-n-ar:o Agir Edttora, 1958. 96 pq~. 

K:nut Har.:mm (Prêmio Nol::el). P A N. '!'raduçÕ"o de Augu:;lo de Souza, Nota "xplica · 
tlva de Pa ulo Dantas. São Pc.u1or Clubf) do Livro, 1958. 168 pg9. 

KaiJin Akushi. ÁRVCRES lPJv1As. Coletânea orgcmi'lada para o Clubé do tivro ):)Ol' 

José Yama shjI"Q o Nebon Coelho . Nota explicativa de Márlo Gra.clOlli. S(j:o Paulo, Club& 
do Li>7o, 19,8, 174 pgs. 

Mórlu POItc',"",l Fem:md. s Pbh.lro, CON:GC r:rNANDES PIN,lEIRO (VIDA E OBRA),. 
Rio do Januiro, Departamentc de Imprensa Nacionru. 1958. (Separata da Revista do InstitukJ 
Hisl<:r1co e Geogroci:;o Bras:leiro, pgs. 179·200). XXVI 118:6) J)g9. 

Dem Orlar,do Cha-•• s, A=b. Molrop. d. Cu1oM . CARTA PASTORAl. - CENTENÂRIO 
DO SCMINAplO DA C:;>NCEIÇ}.O DE CUIABA·MATO GROSSO - 16S8·1~56 , 28(6) pq" 

BEATA HELEtlA GUERRA, APÓSTOLA DO fSP1R1TO SA NTO, por uma "Oblata do 
Espírito Santo", Cássia, lil$tit\.:.10 Holena Guet-ra - Jutz d9 Fôra, GráUca "Lar Calólico". 
1959, 272 1'95. 11. 

SagIoda Congregação do. Rito •. INSTRUÇÃO SOBRE A MÚSICA SACRA E A SAGRADA 
LITURGIA. ?etr6polis, Edle, Vo ... !.Ida" 1956 . 32 pqs. ( 

Irmão Oblcla3 do E,pírtto ~anlo , stN'fESE CA':'EQUmCA SOBRE O ESPIRITO SANTO 
Poços de Caldas, Escola Frofissiollul , D. Bosco - Cássic. 36 pgs . 

. . 
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